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IV. RESUMO 
 
A maioria das cidades portuguesas atravessa vários problemas relacionados com a 
degradação e consequente desertificação das suas áreas urbanas históricas. Apesar dos 
valores patrimoniais, das memórias e da identidade destes centros históricos, a 
precariedade física dos seus imóveis, a expansão das cidades com habitações mais 
novas, mais baratas e com maior conforto e, também o maior uso do automóvel, fizeram 
com que a população fosse atraída para a periferia negligenciando estas áreas urbanas.   
O objetivo da presente dissertação é estudar a Rua Direita de Portalegre, entender os 
motivos que a levaram à situação em que se encontra atualmente e, por fim, testar uma 
metodologia de revitalização apontando soluções para que esta volte a ser repleta de 
vivências.  
Numa primeira fase é analisado o Centro Histórico de Portalegre onde se percebe a sua 
importância para a cidade, seguindo-se depois a descrição histórica e física da Rua 
Direita. Posteriormente são estudados os conceitos atuais de revitalização e, 
seguidamente são abordadas algumas intervenções de sucesso de revitalização de 
espaços públicos em áreas urbanas históricas. Após toda a análise são apresentadas 
propostas para a dinamização da economia, do comércio, para a habitabilidade da rua, 
enfim, propostas para a revitalização da Rua Direita de Portalegre.  
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V. ABSTRACT 
 
Most of Portuguese cities are through various problems related to degradation and 
consequent desertification of their historic urban areas. Despite the heritage values, 
memories and identity of these historic centers, their precarious housing resulted in the 
expansion of cities with newer, cheaper and more comfortable housing, and also the 
greater use of the car makes the population attracted to living in the periphery 
neglecting these urban areas of such history. 
The goal of this dissertation is to study and analyze the particular case of the Rua 
Direita of Portalegre, to understand the reasons that led to the current situation and, 
finally, to test a revitalization methodology pointing out solutions to be replete of 
experiences. 
In a first phase the Historical Center of Portalegre is analyzed where the importance for 
the city is perceived, followed by the historical and physical description of Rua Direita. 
Later, the current concepts of revitalization are studied, and then some successful 
interventions of revitalization of public spaces in historical urban areas are discussed. 
After all the analysis, proposals are presented for the dynamization of the economy, of 
the services, for the habitability of the street, in short, proposals for the revitalization of 
Rua Direita of Portalegre. 
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01. INTRODUÇÃO 
 
01.1. Objetivos e justificação do tema 
 
A presente dissertação de mestrado explora o tema da revitalização na Rua Direita de 
Portalegre fazendo o seu enquadramento no centro histórico da cidade, mostrando a sua 
importância no contexto da cidade ao longo dos tempos, percebendo a importância e 
pertinência da revitalização, investigando todos os aspetos que conduziram à situação de 
desertificação em que se encontra, fazendo toda a análise do que acontece nesta rua bem 
como no edificado envolvente, estudando os conceitos atuais de revitalização, 
exemplificando com casos de estudo e, por fim, propondo algumas estratégias para a 
revitalização da Rua Direita. 
O principal objetivo deste estudo foi perceber a importância que a Rua Direita tem na 
cidade, percebendo que esta é reconhecida pelas suas memórias, por toda a sua 
identidade e, entender quais os motivos que contribuíram para o estado atual em que se 
encontra e, com toda essa análise testar uma metodologia de revitalização apontando 
soluções para que esta rua volte a ter as suas vivências, para que seja revitalizada e que 
essa revitalização seja contínua.  
A Rua Direita de Portalegre situa-se no Centro Histórico da cidade, parcialmente 
limitado pela antiga muralha, e à semelhança de quase todas as cidades antigas esta rua 
– apesar de ser normalmente uma rua sinuosa – faz a ligação entre dois pontos da forma 
mais direta sendo um eixo de circulação muito importante e, também muito conhecido 
pelo seu comércio tradicional.  
A Rua Direita é uma rua com alguma inclinação, predominante em tons brancos e 
amarelos e com alguns edifícios em mau estado e em pré-ruína contudo, felizmente, 
ainda é maior a percentagem de edificado em bom estado de conservação; tem 
sobretudo dois a três pisos com comércio nos pisos térreos e habitação nos pisos 
superiores. Esta é também uma rua que quase não tem espaços verdes nem mobiliário 
urbano, tem oito largos que estão a ser desaproveitados – já que são interessantes e 
podem ser utilizados para lazer, eventos ou outros aspetos culturais – e tem valores 
urbanísticos, arquitetónicos e artísticos muito marcantes. 
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Como na maior parte dos centros históricos e das suas ruas direitas, esta é uma rua com 
falta de vitalidade pelo facto de, gradualmente, as suas edificações se tornarem mais 
antigas e degradadas e, consequentemente, começam-se a construir edificações na 
periferia da cidade mais recentes e modernas o que leva as pessoas para outras zonas da 
cidade; também com o tempo, a sua paisagem urbana começa a degradar-se e a não ficar 
tão agradável visualmente; a acessibilidade a esta rua estreita e o facto de existirem 
novas áreas comerciais em outras partes da cidade também afasta as pessoas; a falta de 
motivação em termos culturais, urbanísticos e arquitetónicos, entre muitos outros 
aspetos faz com que seja necessária uma revitalização nesta rua tao importante da 
cidade de Portalegre.  
É importante analisar os conceitos atuais de revitalização em áreas urbanas históricas 
como o património, os conjuntos arquitetónicos, a salvaguarda de conjuntos 
arquitetónicos e o próprio conceito de revitalização e, perceber como estes surgem em 
alguns dos documentos internacionais que estabeleceram princípios quanto a áreas 
urbanas históricas: a Carta de Atenas, Carta de Veneza, Declaração de Amsterdão, Carta 
de Washington, Recomendação sobre as Paisagens Urbanas Históricas por parte da 
UNESCO e, Princípios La Valletta para a Salvaguarda e Gestão de Cidades e Conjuntos 
Urbanos Históricos adotados pelo ICOMOS.  
A revitalização de centros históricos traz uma melhoria de qualidade de vida da 
população e faz parte de todo um processo de planeamento estratégico que mantém 
todos os valores dessas áreas urbanas históricas. Abrangendo vários campos de 
competência, pretende-se para a Rua Direita de Portalegre uma revitalização cultural, 
social e económica. 
Para melhor se entender este tema são analisados alguns casos de revitalização de 
espaços públicos em áreas urbanas históricas tendo como exemplo um largo do centro 
histórico de Viseu em Portugal, um parque e uma rua comercial do centro de Liverpool, 
Inglaterra e, um outro largo do centro histórico de Bratislava, na Eslováquia. Todos 
estes casos de estudo acabam por ser referências de sucesso dado que, depois de 
resolvidas algumas das problemáticas dos centros históricos, acabaram por colocar 
equipamentos e infraestruturas nestas áreas o que trouxe mais vida e muitas pessoas a 
estes locais.  
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Tendo todos estes conhecimentos sobre a Rua Direita, o seu Centro Histórico, as suas 
problemáticas, os conceitos de revitalização e referências a seguir, são propostas 
algumas estratégias de revitalização para a Rua Direita de Portalegre no que se refere a 
aspetos culturais, urbanísticos e arquitetónicos, no que se refere a acessibilidade, a 
espaços verdes, equipamentos e infraestruturas e, também aos usos.  
Propõem-se também estudos de intervenção nos Largos da Rua Direita, dando-lhes 
novas funções de forma a atrair um maior número de visitantes. 
Acredita-se que, se todas as estratégias apontadas nesta dissertação forem respeitadas, o 
resultado final da revitalização da Rua Direita de Portalegre será, com certeza, positivo 
no sentido de tornar esta rua numa zona de comércio, lazer, vivências e habitabilidade; 
tornar-se-á uma rua moderna, inovadora, atrativa e interessante para todas as faixas 
etárias.  
Assim, tendo em conta e mantendo toda a sua história, todo o seu passado, todos os seus 
valores, toda a sua identidade, esta rua torna-se capaz de responder às exigências da 
atualidade bem como de conjugar o passado com as exigências da vida contemporânea.   
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01.2. Metodologia de trabalho 
 
Esta dissertação está redigida segundo as normas da APA e divide-se em quatro 
capítulos: 
• no primeiro capítulo “A Rua Direita em Portalegre – história e descrição 
física” é abordado o conceito de centro histórico e de rua direita, analisado o 
Centro Histórico de Portalegre bem como a própria cidade, incidindo depois no 
que é a Rua Direita de Portalegre e em toda a sua análise quer histórica quer 
física; 
• no segundo capítulo “Conceitos em debate” são abordados os conceitos atuais 
de revitalização de áreas urbanas históricas, bem como da revitalização dos 
espaços públicos nessas áreas urbanas históricas referindo os vários campos em 
que a revitalização pode atuar;  
• no terceiro capítulo “Exemplos de revitalização de espaços públicos em áreas 
urbanas históricas” são estudadas intervenções em Portugal, em Inglaterra e na 
Eslováquia que tiveram como objetivo a revitalização de espaços públicos nos 
seus centros históricos; 
• no quarto e último capítulo “Rua Direita de Portalegre – estratégia de 
intervenção” são apontadas algumas soluções para a revitalização desta rua bem 
como pequenas intervenções nos seus largos.  
No final do trabalho são apresentadas as conclusões finais e os apêndices. 
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02. A RUA DIREITA EM PORTALEGRE – HISTÓRIA E 
DESCRIÇÃO FÍSICA 
 
02.1. O Centro Histórico de Portalegre – importância patrimonial e 
justificação da revitalização 
 
02.1.1 Centro Histórico  
 
“O centro histórico, outrora constituía o centro vital da urbe no seu complexo 
social, meios urbanos de produção e de comércio, negócios e administração. 
Entretanto, a expansão física rompe este quadro, ao deslocalizar os sectores 
produtivos, administrativos e residenciais, dando lugar à desertificação e 
envelhecimento da população residente, à pobreza e à degradação da atividade 
económica e dos edifícios.”2 
 
As cidades são – num processo contínuo e intemporal – física e culturalmente um 
produto da sociedade sendo responsáveis por importantes funções sociais e económicas, 
patrimoniais e cívicas e, não importando se são os pequenos agregados urbanos da 
antiguidade ou se são as atuais metrópoles, estas sempre tiveram o seu eixo 
gravitacional onde a cidade teve a sua origem, o seu centro histórico.3 
Os centros históricos são, como o próprio nome indica, um centro repleto de histórias e 
vivências, de heranças físicas, de hábitos, crenças e tradições com muito simbolismo e 
valor patrimonial. Estes são entendidos como aglomerados urbanos compostos por 
pequenos prédios, pequenas ruas e, são cógnitos sobretudo por serem uma área de 
comércio a retalho. Apesar de hoje em dia, aquele que é o centro histórico, ter os 
edifícios mais antigos e também a sua população ser a mais idosa, era considerado uma 
                                                 
2 Caetano, L. (1999). Reabilitação e Revitalização dos centros históricos urbanos: o exemplo de Zaragoza. 
(p. 15). Coimbra: Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. 
 
3 Sebastião, Ana Sofia. (2010). Centros históricos: evolução de paradigmas e desafios futuros. Definição 
de “Centro Histórico” In Planeamento Estratégico para o Centro Histórico de Torres Vedras (pp. 20-59). 
Torres Vedras: Instituto de Geografia e Ordenamento do Território.  
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área urbana de alto valor monetário dado que foi nesse espaço que a cidade se começou 
a expandir e, na época, tinha tudo o que uma cidade precisava para se desenvolver. 
Importa dizer que não é exequível definir com rigor “o limite temporal ou até mesmo a 
quantidade de imóveis a partir do qual um determinado espaço é suficientemente antigo 
na sua ocupação pelo homem e na importância das marcas que deixou para ser 
histórico”4.  
Contudo, à medida que o tempo foi passando, existiram diversos fenómenos que 
conduziram os centros históricos das cidades ao abandono: as cidades começaram a 
expandir-se tendo surgido a periferia, o uso do automóvel tornou-se mais frequente, o 
próprio centro começou a ficar mais envelhecido, a precariedade habitacional aumentou 
significativamente e isso levou também à degradação do espaço público. Todos estes 
aspetos levaram ao desinteresse social e económico dos centros históricos bem como a 
toda uma perda de vitalidade acabando assim por resultar na construção de novas 
estruturas e novos edifícios em outras áreas da cidade; uma das suas consequências é o 
despovoamento, acabando por manter unicamente a população idosa onde são 
encontradas as suas vivências de toda a vida. Portugal é assim um país que muito sofre 
com este tipo de problemas nos seus centros históricos, problemas estes que com o 
passar do tempo estão cada vez mais visíveis como é o caso de Portalegre.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
4 Fernandes, J. (2011). Centro Histórico e Urbanismo: questões, reflexões e inquietações, a propósito do 
Porto. (p. 13). Porto: Departamento de Geografia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 
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02.1.2 Portalegre 
 
 
 
Figura 1 - Cidade de Portalegre vista oeste.  
(Fonte: Autor, 2018) 
 
 
 
 
Figura 2 - Cidade de Portalegre, vista nordeste.  
(Fonte: Autor, 2018) 
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Figura 3 - Perímetro Urbano da cidade de Portalegre – extrato do PDM. 
(Fonte: Autor, 2018) 
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Para melhor se entender, Portus Alacer foi formada pelo aumento dos casarios no vale 
formado pela Penha de São Tomé, hoje Serra da Penha, e pela Serra de São Mamede 
onde acabou, mais tarde, por dar origem à cidade de nome Portalegre. Alguns 
documentos históricos falam de Portalegre – com cerca de 477 m de altitude – como 
sendo uma vila do concelho de Marvão em 1229 acabando por se tornar sede de 
concelho em 1253. No mesmo século, durante a época medieval, D. Afonso III mandou 
edificar uma fortaleza à volta da cidade tendo, no final do século XIII, já no reinado de 
D. Dinis sido ordenada a sua remodelação e construção de uma segunda cerca bem 
como a construção do Convento de São Francisco (1228-1266). No século XIV este 
mesmo rei determina a edificação do Convento de Santa Clara (1376) no interior destas 
muralhas. Mais tarde, no reinado de D. João III, este eleva Portalegre a cidade no dia 23 
de Maio de 1550 começando a construir a Sé Catedral em 1556 e, em 1570 o Convento 
de Santo António. Importa referir que, em 1527 Portalegre registava já um total de 
1.224 fogos e 5.676 habitantes. A partir do século XVII, com a industrialização 
surgiram diversas transformações tecnológicas que detiveram um grande impacto a 
nível económico e social e isso fez-se sentir também na cidade de Portalegre: Marquês 
de Pombal fundou a Real Fábrica de Lanifícios de Portalegre em 1772 e, em 1840 é 
fundada a Fábrica George Robinson pelo inglês George Robinson que se instalou em 
Portalegre com a sua família onde acabou por adquirir os direitos de exploração da 
fábrica corticeira. Ainda consequência da Revolução Industrial, em 1947, foi criada a 
Fábrica de Manufatura de Tapeçarias de Portalegre. 
Pela sua história, Portalegre é conhecida como “a cidade das setes portas e mais 
recentemente como a cidade dos sete conventos”5, ambos inseridos no centro histórico 
da cidade. As setes portas da cidade que “delimitavam o perímetro urbano da cidade6” 
encontravam-se notoriamente na muralha medieval que fora mandada construir e eram 
elas que permitiam ou não o acesso à cidade: Porta de Elvas, Porta de Évora, Porta do 
Crato, Porta Falsa, Porta da Devesa, Porta do Postigo e Porta de Alegrete; apenas 
continuam erguidas as portas do Crato, da Devesa e a Porta de Alegrete.  
                                                 
5 Ramalho, M. A. (2013). Relatório de Estágio realizado na Câmara Municipal de Portalegre. (p. 4). 
Portalegre: Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Portalegre. 
6 Idem, Ibidem. (p. 4). 
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Figura 4 - Centro Histórico da Cidade de Portalegre com a delimitação da muralha a azul e a Rua 
Direita a vermelho.  
(Fonte: Autor, 2018) 
 
 
No que diz respeito aos setes conventos, alguns já referidos anteriormente, estes são 
considerados património importante da cidade e acabaram por se transformar e adequar 
a novas funções já que as suas ordens religiosas foram extintas:  
• Convento de São Francisco: edificado no século XIII e o primeiro a ser 
construído na cidade; acolheu no século XIX a Fábrica George Robinson; 
• Convento de Santo Agostinho: deu lugar às instalações da Guarda Nacional 
Republicana de Portalegre; da sua construção só resta hoje em dia a igreja e a 
fachada; 
• Convento de Santa Clara: albergou em 1999 a Biblioteca Municipal; 
• Convento de Santo António: deste Convento pouco se sabe; percebe-se que é 
um edifício com um traçado simples; 
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• Convento de São Bernardo: fundado no século XVI, é hoje a escola prática da 
Guarda Nacional Republicana; este Convento é comparado visualmente a um 
monte alentejano; 
• Colégio e igreja de São Sebastião: fundado em 1605 tendo albergado a Fábrica 
de Lacticínios de Portalegre em 1772; sofreu algumas obras de reabilitação 
sempre preservando a sua estrutura original para, atualmente, servir de abrigo ao 
Banco Alimentar; 
• Convento de São Brás: também não existe muita informação acerca do mesmo, 
contudo, dá hoje lugar à Casa Museu José Régio.  
Assim sendo, já na passagem do século XIX para o século XX notou-se que, as 
alterações arquitetónicas no concelho de Portalegre foram mínimas já que a cidade se 
encontrava – e ainda hoje se encontra se bem que com dimensões diferentes – “rodeada 
por povoações, lugarejos e montes onde predominava a pequena propriedade rural e a 
agricultura de subsistência7”. A única exceção na passagem de um século para o outro 
foi mesmo o aumento exponencial de população na capital de distrito: em 1860 existiam 
cerca de 6 433 pessoas a viver em Portalegre e, no ano de 1900 era de 18 500 o número 
de habitantes, ou seja, houve um crescimento de cerca de 287 %. 8  
Importa ainda referir que, a tão conhecida árvore plátano plantada em 1848 é de 
importante valor patrimonial para os cidadãos e ainda hoje se encontra no Rossio. 
Atualmente o distrito de Portalegre pertencente à Comunidade Intermunicipal do Alto 
Alentejo – com 15 municípios – é limitado a norte pelo distrito de Castelo Branco, a 
este com a Espanha, a sul com o distrito de Évora e a oeste com o distrito de Santarém. 
Este distrito tem uma população aproximada de 118 506 habitantes, segundo os censos 
de 2011, e uma área de 6 065 km2. A sua capital de distrito é Portalegre, situada num 
planalto da Serra de São Mamede, uma cidade com 15 374 habitantes, a segunda maior 
cidade do seu distrito e a capital de distrito com menos população em Portugal. Esta 
cidade alentejana é sede de um município com 447, 14 km2, 24 930 habitantes e 10 
freguesias sendo elas: Alagoa, Alegrete, Fortios, Reguengo, São Julião, Ribeira de Nisa, 
Carreiras, Sé e São Lourenço e Urra. 
                                                 
7 Ventura, A. (2009). Publicações da Fundação Robinson n-º 14. Cem anos de turismo em Portalegre, p. 
200. (p. 27). 
8 Idem, Ibidem. (p. 27). 
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Figura 5 - Crescimento da população entre 1527 e 2011. 
 
Conhecendo então a história da cidade de Portalegre percebe-se que esta cidade dispõe 
de um vasto património tanto histórico como arquitetónico e, é possível ver na sua 
evolução que, na passagem da década 40 para a década 50 surgiram algumas edificações 
em torno do centro histórico da cidade, nomeadamente o Convento de São Bernardo 
(atual Quartel) e o Seminário do Imaculado Coração de Maria. A principal diferença na 
cidade nesta mudança de década é a demolição de campos cobertos de vegetação sendo 
que no centro histórico foram mínimas as alterações. Na passagem para os anos 60 foi 
construído o Colégio Diocesano de Santo António, a Escola Industrial e Comercial de 
Portalegre e mais algumas edificações no âmbito habitacional; mais uma vez o centro 
histórico da cidade pouco se alterou. Nos anos 70 nota-se que, o Estádio da Fontedeira 
foi demolido dando lugar ao Hotel D. João III e a prédios de habitação e, posto isto foi 
construído o Estádio Municipal na zona oeste da cidade. Nota-se também o crescimento 
de alguns bairros na cidade continuando o seu centro histórico a manter-se. Na década 
de 80 seguem mais algumas edificações, os jardins são renovados, fazem-se estender as 
estradas que ligam a outras freguesias e a malha urbana do centro histórico continua a 
ser preservada. Nos anos posteriores ficam a faltar elementos para uma análise mais 
rigorosa da evolução da cidade contudo, é possível ver que desde a década de 80 até aos 
dias de hoje foram muitas as edificações construídas no centro da cidade e ao seu redor 
do dando lugar aos bairros que ainda hoje subsistem. Quanto às áreas urbanas históricas 
desta cidade, percebe-se que foram construídas há muito tempo atrás e até hoje – em 
termos de malha urbana – pouco oscilou: foram feitas algumas reabilitações, 
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construções e até demolições mas nada que se tornasse tão evidente no plano urbano da 
cidade.  
 
 
 
Figura 6 - Portalegre na década de 40 e 50, respetivamente.  
 (Fonte: Bacharel, L. (1982). A cidade  Portalegre: Revista Cultural de Portalegre.) 
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Figura 7 - Portalegre na década de 60 e 70, respetivamente.  
(Fonte: Bacharel, L. (1982). A cidade. Portalegre: Revista Cultural de Portalegre.) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8 - Portalegre na década de 80 e no ano de 2018, respetivamente.  
(Fontes: Bacharel, L. (1982). A cidade. Portalegre: Revista Cultural de Portalegre; 
Google maps, 2018.) 
A RUA DIREITA EM PORTALEGRE – Estratégia de Revitalização | Dora Pereira Carrilho 
 
15 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Escola de Comunicação, Arquitetura, Artes e Tecnologias da Informação 
02.1.3 Importância patrimonial e justificação da revitalização 
 
Tendo já as noções básicas do conceito de Centro Histórico e sabendo um pouco da 
história e evolução da cidade de Portalegre seguimos para o seu Centro Histórico. O 
Centro Histórico de Portalegre, como a maioria das áreas urbanas centrais portuguesas, 
também sofre de despovoamento, degradação de edifícios, carência de atividades, ou 
seja, tem como principal problema a falta de vitalidade económica, social e cultural. 
Esta área urbana histórica fazia parte de uma grande troca de mercadorias, de comércio 
e – sobretudo – de vivências sendo que hoje em dia teve um grande decréscimo; é por 
isso preciso revitalizar. 
A delimitação física do centro histórico não é linear, sendo no caso das pequenas 
cidades mais fácil de ser assinalada pela sua pequena expansão ou desenvolvimento 
moderno periférico e, mais árdua de delimitar no caso das grandes metrópoles devido à 
sua enorme expansão e diversos períodos históricos. No caso de Portalegre, sendo uma 
cidade pequena com uma expansão periférica percetível – no sentido de existir uma 
facilidade em perceber quais as construções que foram surgindo ao redor da cidade – é 
possível perceber que o seu Centro Histórico abrange toda a área composta entre os 
limites da Rua 1º de Maio, Rua 31 de Janeiro, Rua Tenente Valadim, Rua Heliodoro 
Salgado, Rua Conselheiro Temudo de Oliveira, Rua 15 de Maio e fecha na Rua de 
Elvas. Estas duas últimas ruas não delimitam por completo a área histórica de 
Portalegre já que esta parte da cidade acabou por se expandir nessas zonas como é 
possível observar na imagem em baixo.  
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Figura 9 - Delimitação do Centro Histórico de Portalegre com a Rua Direita a vermelho.  
(Fonte: Lopes, J. L. (2012). Plano de Pormenor de Conservação, Reconstrução e Reabilitação Urbana 
do Centro Histórico de Portalegre. Portalegre: Espaço Desenvolver.) 
 
O Centro Histórico da cidade de Portalegre possui um vasto património classificado nas 
categorias de monumento nacional, de interesse público e de interesse municipal. Este 
centro é conhecido pelos seus conventos, pelas suas portas medievais, pelo Plátano do 
Rossio e, sobretudo, pelos seus conjuntos arquitetónicos renascentistas e barrocos – 
nomeadamente na forma e ornamento dos vãos – conhecidos, no caso do barroco, pelos 
seus tons de branco e amarelo e pelas suas construções tradicionais de arquitetura 
vernácula. Estas são caraterizadas pela sua função residencial e feitas em lotes estreitos, 
com rés-do-chão e, em raras exceções com 1º piso, cobertura de duas águas e um 
projeto de construção menos trabalhoso dados os poucos meios que existiam na época; 
este tipo de construção surge em classes sociais mais humildes. Além destes conjuntos 
arquitetónicos, também algumas ruas, incluindo a Rua Direita, possuem elevado valor 
patrimonial dadas as fachadas dos edifícios de pedra trabalhada com janelas recortadas, 
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varandas de ferro forjado e portais e cunhais armoriados. No seu centro histórico 
encontram-se ainda alguns dos melhores conjuntos de casas solarengas do país, que não 
devem ser esquecidos, como o Palácio Achioli, o Palácio Avilez, a Casa Nobre de D. 
Nuno de Sousa e o Palácio Amarelo9.  
 
 
Figura 10 - Centro Histórico de Portalegre. 
 (Fonte: Autor, 2018) 
 
 
 
                                                 
9 Cadaval, D. d. (2015). Palácios e Casas Senhoriais de Portugal. Lisboa: A Esfera dos Livros. 
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Pode afirmar-se que as zonas históricas mais importantes e mais visitadas – apesar do 
insuficiente turismo que a cidade tem – são: o Castelo da cidade que sofreu algumas 
remodelações recentemente, a Sé de Portalegre renascentista e classificada como 
Monumento Nacional com pedras e pinturas muito trabalhadas e, a Fábrica da Robinson 
que se encontra aberta a estudos, considerada um importante marco na indústria da 
cortiça. O Museu de Tapeçarias Guy Fino também acolhe alguns visitantes e tem vindo 
cada vez mais a impor-se no que diz respeito à indústria têxtil e à manufatura de 
tapeçaria contemporânea.  
 
 
Figura 11 - Castelo de Portalegre.  
(Fonte: Autor, 2018) 
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Figura 12 - Sé de Portalegre.  
(Fonte: Autor, 2018) 
 
 
 
Figura 13 - Fábrica Robinson.  
(Fonte: Autor, 2018) 
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Figura 14 - Museu de Tapeçarias.  
(Fonte: Autor, 2018) 
 
 
Todo este património confere à cidade de Portalegre um ambiente único que não pode 
ser visto em outros Centros Históricos. A cidade contrasta todo este núcleo de 
património arquitetónico com uma periferia de cidade moderna e, por isso, é necessária 
uma especial atenção à sua gestão, ao combate ao abandono e à degradação de edifícios 
de forma a manter os seus valores culturais e patrimoniais. Sendo o património um bem 
valioso quer em termos culturais quer económico, a prática da arquitetura deve ser 
responsável na salvaguarda desse valor patrimonial. É importante saber que as atitudes 
tomadas perante um centro histórico, quanto à sua reabilitação, revitalização e 
património variam de cultura para cultura bem como de época para época.  
Importa lembrar que, no que diz respeito à conservação do património histórico, foi 
redigida pelo International Council on Monuments and Sites – ICOMOS em 1987 a 
Carta Internacional para a Salvaguarda das Cidades Históricas, conhecida como a Carta 
de Washington. Esta Carta completa a Carta de Veneza de 1964 – Carta Internacional 
Sobre a Conservação e Restauro dos Monumentos e Sítios – e “define os princípios e os 
objetivos, os métodos e os instrumentos de ação adequada para salvaguardar a qualidade 
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das cidades históricas, favorecer a harmonia da vida individual e social e perpetuar o 
conjunto dos bens, mesmo modestos, que constituem a memória da Humanidade,” esta 
Carta refere ainda que “todas as cidades, centros e bairros importantes são reconhecidos 
como “históricos” pelo simples facto de representarem a multiplicidade das sociedades 
ao longo das décadas”.10 
A Carta Internacional para a Salvaguarda das Cidades Históricas tem assim como 
princípios e objetivos:  
 
“1. A salvaguarda das cidades e bairros históricos deve, para ser eficaz, fazer parte 
integrante de uma política coerente de desenvolvimento económico e social, e ser 
tomada em conta nos planos de ordenamento e de urbanização, a todos os níveis. 
2. Os valores a preservar são o carácter histórico da cidade e o conjunto de 
elementos materiais e espirituais que exprimem a sua imagem, em particular: 
a) a forma urbana, definida pela trama e suas parcelas; 
b) as relações entre os diferentes espaços urbanos: espaços construídos, espaços 
livres, espaços plantados; 
c) a forma e o aspeto dos edifícios (interior e exterior), tais como eles se definem 
pela sua estrutura, volume, estilo, escala, materiais, cor e decoração; 
d) as relações da cidade com o seu enquadramento natural ou criado pelo homem; 
e) as vocações diversas da cidade, adquiridas no decurso da sua história. 
3. A participação e a implicação dos habitantes de toda a cidade são indispensáveis 
ao sucesso da salvaguarda. Elas devem ser procuradas em todas as circunstâncias, e 
favorecidas pela necessária tomada de consciência de todas as gerações. Nunca se 
deve esquecer que a salvaguarda das cidades e bairros históricos respeita, em 
primeiro lugar, aos seus habitantes. 
4. As intervenções num bairro ou numa cidade histórica devem ser conduzidas com 
prudência, método e rigor, evitando todo o dogmatismo, mas tendo em conta 
problemas específicos, em cada caso particular.”11 
Lançadas estas noções percebe-se que existem muitos valores a preservar e que os 
habitantes destes centros históricos são constituintes muitos importantes para a 
salvaguarda deste património.  
                                                 
10 (1987). Carta Internacional para a Salvaguarda das Cidades Históricas. 
11 Idem. Ibidem. 
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Conhecendo então o património arquitetónico do Centro Histórico da cidade, é 
importante realçar também o seu património histórico pela sua grande centralidade 
geográfica, social e económica relativamente ao que o rodeia, pela sua identidade, pelos 
valores culturais que carrega e por ser um testemunho do passado; esta área urbana 
histórica representa todo o seu passado e representará também o futuro da cidade. Assim 
é indiscutível a necessidade de uma revitalização no Centro Histórico de Portalegre pois 
é imperativo que a cidade seja conservada e preservada e que se lhe volte a dar vida.  
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02.2. A Rua Direita – análise histórica 
 
Por cada vez que eu avisto 
O Lavadinho Mourato 
Perco uma nota de “cem”! 
E ou ele se deixa disto. 
Ou cometo um desacato, 
E não acabamos bem! 
É lavadinho da breca?… 
Deu-lhe agora na tonteira 
Pôr a gente da “Rabeca” 
No palco da Fontedeira! 
A lata, o grande latão 
Com que ele me estende a mão 
E diz: “Meu caro Doutor! 
Eu não queria maçá-lo… 
Mas… temos aí uma festa … 
E peço o seu bom humor!” 
……………………….?.. 
Começa a suar-me a testa 
Com vontade de esganá-lo? 
…………………………… 
A graça com que ele diz: 
– Fazendo assim ao nariz – 
“Queríamos, caro Doutor, 
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Que nos fizesse o favor 
De arranjar qualquer piada 
A entrar com o pagode; 
A uns critica o bigode, 
Outros a face enrugada; 
Começa na Leitaria, 
Ou então no Alentejano, 
E vai de fio a pavio; 
Entra com qualquer fulano 
Com chiste e com alegria 
E vem parar ao Rossio! 
Sobe depois a ladeira 
E acaba na Fontedeira!”12 
 
 
Figura 15 - Pormenor da Rua Direita.  
(Fonte: Autor, 2018) 
                                                 
12 Poema Ronda do Dia, de Roma da Fonseca, com correspondência temporal aos meados de 1950. 
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A Rua Direita, um elemento urbano bastante presente nas aldeias, vilas e cidades 
portuguesas, é sempre entendida como uma rua que vai de um ponto ao outro pela 
forma mais direta, ou seja, vai pela distância mais curta entre dois pontos e não por ser 
uma rua reta geometricamente assim sendo, a Rua Direita é então entendida como uma 
rua direta pela sua noção de direção imediata. Esta Rua acaba por ser um importante 
objeto de estudo – com muitas características que permitem a sua identificação – no que 
diz respeito ao estudo das cidades e à sua evolução arquitetónica tendo assim um papel 
gerador e estruturador; é uma Rua que provem de aglomerados urbanos com dimensões 
reduzidas ou médias e com uma evolução também pouco considerável de forma a que a 
sua presença esteja ligada ao seu núcleo originário, ou seja, é uma Rua que encaminha 
para aquele que é o centro da cidade. Nos aglomerados urbanos que acabaram por ter a 
necessidade de expansão, a Rua Direita “ocorre em continuidade com um eixo 
primordial existente no seu núcleo primitivo, desenvolvendo-se numa área de expansão 
e assumindo-se como elemento urbano essencial na constituição de novo tecido 
urbano.”13 
Importa ainda referir que, a Rua Direita sendo uma “rua”, vai estar sempre associada à 
circulação e acessibilidade e como consequência das suas qualidades, a Rua Direita 
apresenta diversas funções urbanas com diferentes usos sendo o mais destacado o 
comércio. Esta é uma das principais características da Rua Direita, uma rua que surgiu 
desde a origem de cada cidade e que começou a ser utilizada para fins comerciais tendo-
se assim afirmado sobre toda a área urbana envolvente como é o caso da Rua Direita de 
Portalegre.  
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
13 Amado, A. (2012). A "Rua Direita" nas cidades portuguesas. Leitura Tipo-Morfológica do Elemento 
Urbano. Dissertação de mestrado. (p. 28). Lisboa: Universidade Técnica de Lisboa. 
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Figura 16 - Rua Direita de Portalegre antigamente. 
(Fonte: Largo dos Correios. (2012). Memórias, Portalegre. Obtida em Setembro de 2016 de 
https://largodoscorreios.wordpress.com/2012/11/09/a-rua-direita-3/) 
 
 
 
Figura 17 - Rua Direita de Portalegre atualmente.  
(Fonte: Autor, 2017) 
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Da sua história pouco se conhece mas sabe-se que a Rua Direita de Portalegre, como é 
hoje conhecida, começou por denominar-se – nos tempos medievais – Rua da Cadeia 
tendo mais tarde alterado o nome para Rua Rainha D. Amélia, nos finais da monarquia. 
Em 1910, com a instauração da República, esta passou a ser dividida em três ruas sendo 
elas a Rua 5 de Outubro, a Rua Luís de Camões e a Rua do Comércio. Importa dizer 
que a Rua 5 de Outubro surgiu depois da época medieval o que faz com que esta não 
apareça no interior da muralha. 
No cruzamento da Rua de Elvas com a Rua 19 de Junho surge o Café Alentejano, um 
café emblemático da cidade, que dá fim à Rua do Comércio; na outra ponta da Rua 
Direita, já a chegar ao Rossio, dá termo à Rua o antigo café Facha, hoje Hotel José 
Régio. A Rua Direita de Portalegre, como a maioria das Ruas Direitas, é uma rua 
estreita e pequena dado que, na altura em que foi construída não existiam grandes 
técnicas de construção para permitir uma melhor e maior edificação não existindo 
também muita circulação de carruagens.  
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Figura 18 - Rua Direita de Portalegre com marcação da muralha medieval. 
(Fonte: Autor, 2018) 
 
 
Rua do Comércio 
Café Alentejano 
Hotel José Régio 
Rua 5 de Outubro 
Rua Luís de Camões 
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Assim, a Rua 5 de Outubro – sentido norte-sul – começa com o antigo Largo da 
Pracinha, denominado a partir de 1917 como Largo António José Lourinho; subindo 
encontra-se o Largo José Duro à direita (Largo este que liga a rua à antiga Estrada 
Nova, hoje Rua 1º de Maio); logo a seguir, à esquerda, encontra-se a Igreja de São 
Lourenço em frente ao Largo com o mesmo nome. Este Largo perdeu parte da sua 
extensão original dando origem a um outro pequeno largo, em 1922, de nome Visconde 
de Cidrais. Continuando a subir a rua, à direita encontra-se o antigo Largo Dr. Albino 
de Figueiredo, designado a partir de 1910 Largo 28 de Janeiro. Embora seja esta a sua 
designação, é conhecido pelo Largo da Fonte Nova devido à fonte lá presente. Depois 
de passar pela Porta da Devesa, de arquitetura militar medieval datada entre o século 
XIII e o século XIV e, utilizada como uma importante porta de passagem, encontra-se o 
Largo Dr. Frederico Laranjo, assim denominado a partir de 1906 e mais conhecido por 
Largo dos Correios, já na Rua Luís de Camões. Continuando na mesma Rua está o 
Largo Luís de Camões, assim chamado a partir de 1902 – antes Largo do Pocinho – 
onde se instala o Museu da Tapeçaria de Portalegre. Ao subir para a Rua do Comércio 
encontra-se o Largo da Misericórdia, em frente à antiga Igreja também assim chamada e 
onde é hoje em dia a Escola de Artes do Norte Alentejano conhecido como 
Conservatório. Para terminar o percurso da Rua Direita, existe ainda um pequeno largo 
de nome Travessa da Rua do Comércio.  
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Figura 19 - Rua Direita e os seus Largos.  
(Fonte: Autor, 2018) 
 
Largo António José Lourinho 
Largo José Duro 
Largo de São Lourenço 
Largo 28 de Janeiro 
Largo Dr. Frederico Laranjo 
Largo Luís de Camões 
Largo da Misericórdia 
Travessa da Rua do Comércio 
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A Rua Direita de Portalegre tem um importante significado por toda a sua história e 
vivências: o seu carácter multifuncional faz com que esta rua seja sempre lembrada 
como uma rua muito movimentada, uma rua que gira à volta do comércio que sempre 
foi uma atividade muito sólida pela sua centralidade, um ponto de encontro entre 
pessoas e que se afirma sobre toda a área urbana envolvente.  
Hoje em dia parece que a sua essência se encontra camuflada e, muitos dos mais jovens 
não conseguem presenciar a vida que esta rua tinha há uma ou duas décadas atrás. 
Numa pequena entrevista feita a alguns comerciantes da Rua Direita, estes comentam 
que, antigamente havia uma dezena de sapatarias, hoje há apenas duas; falam também 
da concorrência das grandes superfícies e houve mesmo quem chegasse a dizer que o 
melhor era “deitar abaixo e fazer tudo outra vez”. Na minha opinião a solução não 
passaria por aí, obviamente que falta vitalidade nesta rua contudo, se pequenos vários 
problemas forem resolvidos talvez a Rua Direita de Portalegre volte a ganhar vida.  
Assim, apesar de pouco se saber da sua história, não é difícil perceber que a Rua Direita 
surge hoje como uma preocupação quer em termos culturais, económicos, históricos ou 
arquitetónicos e a falta de vitalidade que nela se faz sentir – e na cidade em si – parece 
fazer com que os jovens, sobretudo, procurem outras opções de vida em outras cidades 
mais evoluídas e com outras oportunidades acabando ainda mais por agravar o fator 
desertificação.  
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02.3. Morfologia urbana 
 
Os elementos morfológicos do espaço urbano da Rua Direita podem ser apresentados 
através de categorias segundo o arquiteto urbanista José Garcia Lamas14: 
 
02.3.1 Solo e traçado da rua  
 
A Rua Direita de Portalegre tem aproximadamente 525 metros de comprimento e uma 
largura média de 4,5 metros, no entanto existem zonas da rua mais largas e outras mais 
estreitas sendo a sua dimensão semelhante a outras ruas do Centro Histórico de 
Portalegre. O seu declive é de cerca de 6,8%, ou seja, o ponto mais baixo desta rua fica 
na Rua 5 de Outubro com a cota 442,5 e o ponto mais alto da Rua Direita encontra-se na 
Rua do Comércio com a cota 475,3. O traçado da rua assenta na topografia do terreno 
preexistente que define o plano urbano da cidade estabelecendo assim uma relação 
direta entre a cidade e o território. 
O seu pavimento é composto pela conhecida calçada portuguesa com diferentes tipos de 
pedras, no caso o calcário vidraço azul escuro – basalto – e o calcário vidraço branco 
com formas mais ou menos regulares. Estas pedras acabam por criar formas e padrões 
na rua sendo o padrão potenciador o sentido de movimento. Este tipo de pavimento é 
utilizado normalmente para uso pedonal o que acontece exatamente na Rua Direita 
tendo raras exceções de trânsito condicionado apenas para transporte de mercadorias. 
                                                 
14 Lamas, J. M. (2009). Morfologia Urbana e desenho da cidade. Lisboa: Faculdade de Arquitetura da 
Universidade de Lisboa. 
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Figura 20 - Pavimento, Rua 5 de Outubro com vista para a Porta da Devesa.  
(Fonte: Autor, 2018) 
 
 
02.3.2 Edifícios / tipologias arquitetónicas 
 
A Rua Direita de Portalegre apresenta diferentes tipos de edifícios. A maioria apresenta 
comércio no piso térreo sendo os pisos superiores ocupados por habitação plurifamiliar 
ou encontram-se na sua maioria desocupados e com alguma degradação.  
Sendo os pisos térreos compostos por comércio e os superiores por habitação e, tendo a 
rua um declive de cerca de 6,8% surgem alguns edifícios com subsolo: uma versão 
melhorada da arquitetura vernacular que apresenta diretamente na sua entrada as 
escadas de acesso para os pisos superiores – no caso existem portas de entrada 
diferenciadas no mesmo edifício para dar entrada para as lojas e para a habitação – onde 
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através da inclinação da rua conseguem ter algumas áreas de subsolo que funcionam 
como espaços de armazenamento.  
Os pisos térreos da Rua Direita de Portalegre têm um grande valor e fazem toda a 
identidade desta rua já que sempre foi conhecida pela rua do comércio e está destinada 
exatamente a esse propósito: os edifícios possuem nos seu rés-do-chão entradas amplas 
com grandes vitrinas tendo mesmo alguns deles alpendres com as entradas das lojas 
recuadas, fruto de modificações realizadas sobretudo ao longo do século XX. 
 
 
Figura 21 - Rua 5 de Outubro.  
(Fonte: Autor, 2018) 
 
 
Figura 22 - Rua Luís de Camões.  
(Fonte: Autor, 2018) 
 
 
Figura 23 - Rua do Comércio.  
(Fonte: Autor, 2018) 
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É importante saber que, toda esta análise foi feita com base num levantamento visual, 
com informação de alguns habitantes e numa planta da cidade pouco detalhada então 
não se pode analisar com precisão o interior dos edifícios e, assim sendo, no caso das 
habitações sabe-se que as suas tipologias variam consoante o edificado por isso é 
possível ter habitações com um quarto e habitações com cinco quartos.  
A Câmara Municipal de Portalegre tem vindo a reabilitar alguns edifícios nos últimos 
anos sendo já notada uma grande diferença entre esse edificado e o que ainda está para 
ser reabilitado. 
 
 
 
Figura 24 - Alguns dos edifícios reabilitados nos últimos anos.  
(Fonte: Autor, 2018) 
 
Como já foi referido o Centro Histórico de Portalegre possui uma arquitetura de caráter 
mais modesto, com habitações residenciais de um único piso, porém os edifícios 
presentes na Rua Direita têm dois ou mais pisos, tendo sido construídos por pessoas 
com mais capacidade monetária e, muitos destes edifícios nobres têm varandas e 
grandes ornamentos. 
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02.3.3 Lote / logradouro / quarteirão 
 
A maioria dos lotes – góticos – apresenta dimensões reduzidas e estreitas de 4,1 metros 
de largura por 6,5 metros de comprimento o que corresponde a uma simplificada 
estrutura do edifício onde o barrotamento dos andares assenta diretamente nas empenas 
laterais. Estas dimensões são anteriores ao século XVIII acabando depois por se 
tornarem um pouco maiores, dado que os lotes acabaram por sofrer aglutinações. O 
facto de os lotes terem, hoje em dia, maiores dimensões surge pela sua junção e também 
pelo seu aumento sobre os antigos logradouros, o que faz com que hoje em dia se 
possam observar pequenos saguões no interior dos quarteirões. Os logradouros que se 
mantiveram são atualmente utilizados como pátios e pequenos quintais.  
Desta forma, a Rua Direita de Portalegre é formada por 16 pequenos quarteirões. Estes 
apresentam edifícios alinhados agrupados entre si e o seu edificado apresenta, na sua 
maioria, uma malha ortogonal em relação à rua; são quarteirões maioritariamente 
retangulares e à sua largura estreita, com uma variação entre 20 a 30 metros, acentua 
uma forte densidade de construção. 
 
Figura 25 - Aglutinação de lotes, Rua do Comércio. 
(Fonte: Autor, 2018) 
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02.3.4 Fachada 
 
As fachadas são pontos fundamentais para a identificação do edifício no espaço urbano 
já que constituem um grande conjunto de elementos que moldam a imagem da cidade: 
varandas, portas, janelas, cornijas, cunhais, entre muitos outros.  
No caso do edificado da Rua Direita, algumas das suas fachadas encontram-se 
deterioradas, com sinais de corrosão e muitas delas com bastantes fios e cabos elétricos, 
aparelhos de ar condicionado e até algerozes no centro das fachadas com a água a 
escoar diretamente para a rua. 
 
 
 
Figura 26 - Prédio de Interesse Municipal já em mau estado de conservação, situado no gaveto da Rua 5 
de Outubro n.º 125 e 129 com a Travessa 1º de Maio.  
(Fonte: Autor, 2018) 
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Figura 27 - Fachadas dos edifícios desgastadas e com muito ruído visual.  
(Fonte: Autor, 2018) 
 
 
02.3.5 Praça / monumento 
 
Ao longo da rua podemos verificar oito largos, pontos de encontro com outras vias, 
onde se podem realizar eventos ou podem funcionar como espaços de lazer. Nesses 
largos encontram-se alguns elementos classificados de interesse municipal como o 
chafariz do Largo 28 de Janeiro. 
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Figura 28 - Largo António José Lourinho, Largo José Duro, Largo de São Lourenço, de cima para 
baixo. 
(Fonte: Autor, 2018)  
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Figura 29 - Largo 28 de Janeiro, Largo Dr. Frederico Laranjo, Largo Luís de Camões, de cima para 
baixo. 
 (Fonte: Autor, 2018) 
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Figura 30 - Largo da Misericórdia, Largo da Travessa da Rua do Comércio.  
(Fonte: Autor, 2018) 
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02.3.6 Árvore e vegetação / mobiliário urbano 
 
Os espaços verdes nesta rua são feitos pela existência de canteiros com flores 
espalhados ao longo da rua e, pela árvore plantada no Largo Dr. Frederico Laranjo. 
Também o mobiliário urbano é escasso sendo que, os poucos e nada interessantes 
bancos espalhados pela rua também se encontram maioritariamente nos seus largos.  
 
 
Figura 31 - Canteiros espalhados pela rua. 
(Fonte: Autor, 2018) 
 
 
Figura 32 - A árvore existente na Rua Direita, Largo Dr. Frederico Laranjo.  
(Fonte: Autor, 2018) 
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Figura 33 - Mobiliário urbano da Rua Direita.  
(Fonte: Autor, 2018) 
 
 
02.4. Número de pisos 
 
A maioria dos edifícios apresenta 3 pisos – o que lhe confere uma grande uniformidade 
volumétrica – havendo também a existência de edifícios com 2 andares e alguns com 4 
pisos, após feitas algumas reabilitações nos mesmos. Importa referir que tem que se ter 
em conta o critério de intervenção de modo a não permitir o aumento desregulado da 
altura das edificações dado que existe um Plano Diretor Municipal a ser cumprido. 
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Figura 34 - Número de pisos dos edifícios da Rua Direita.  
2 pisos: vermelho; 3 pisos: cinzento escuro; 4 pisos: vermelho escuro;  
(Fonte: Autor, 2018) 
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02.5. Usos 
 
Os usos dos edifícios da Rua Direita de Portalegre são, como já foi referido, para 
comércio, serviços e habitação tendo em consideração o Plano Diretor Municipal de 
Portalegre (PDM) e, note que estes devem ser enquadrados nas normas do Regulamento 
Geral das Edificações Urbanas (RGEU).  
No que diz respeito ao comércio e a outros serviços, a Rua Direita possui apenas no piso 
térreo – e em raras exceções também no 1º piso – espaços criados para a 
comercialização de produtos com alvará com as normas do RGEU e do PDM. Estes 
espaços são na sua maioria lojas de roupa e acessórios tendo também algumas lojas de 
eletrodomésticos e estabelecimentos como restaurantes, cafés e pastelarias.  
No caso da habitação, são poucos os edifícios habitacionais que não possuem comércio 
no seu rés-do-chão e, praticamente todos estes edifícios da Rua Direita têm licença para 
habitação nos pisos superiores. O uso da habitação nesta rua funciona sobretudo como 
habitação plurifamiliar tendo casos de habitação unifamiliar, apesar de se encontrar em 
minoria em relação às construções mais recentes da cidade. 
 
 
Figura 35 - Usos de alguns dos edifícios da Rua do Comércio - Oeste.  
(Fonte: Autor, 2018) 
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02.6. Estado de conservação 
 
Tendo em conta a análise visual que foi feita, estabelece-se uma avaliação quanto à 
conservação dos edifícios da Rua Direita com base no conhecimento de sistemas 
construtivos e das suas patologias que pode ser classificada em categorias:  
• Estado de conservação bom: o edifício não apresenta fissuras nem indícios de 
infiltrações, mantém as suas arestas intactas, a sua pintura encontra-se em bom 
estado, não existe desgaste no revestimento, não há indicações de corrosão e a sua 
cobertura apresenta uma estrutura sólida na sua função.  
• Estado de conservação razoável: o edifício apresenta algum desgaste no 
revestimento porém as fissuras encontram-se controladas bem como a infiltração 
de águas, é necessária pintura e a sua cobertura apesar de não se encontrar 
totalmente sólida ainda mantém o rigor no estanque das águas.  
• Estado de conservação mau: o edifício apresenta desgaste no seu revestimento, 
fissuras e problemas de infiltração de águas, a sua pintura encontra-se em mau 
estado com muita corrosão e a cobertura mostra-se deformada e sem estanquidade 
das águas. 
• Pré-ruína: o edifício apresenta fissuras e um grande desgaste no seu 
revestimento, há também uma ausência de vidros e de outros elementos, há uma 
enorme corrosão, a caixilharia é inexistente ou está muito deformada bem como a 
sua cobertura. Nesta fase o edifício encontra-se num avançado estado de 
degradação que acaba por comprometer a segurança e as condições de 
habitabilidade.  
Tendo em conta estes elementos é possível observar na Rua Direita de Portalegre as 
quatro categorias de estado de conservação sendo que, cerca de 61,53 % se encontram 
em bom estado, 29,23 % em estado razoável, 5,38 % em mau estado e, 3,8 % em pré-
ruína. Estes edifícios em pré-ruína são seis e dois deles já se encontram em reabilitação 
estando prevista também uma recuperação de outros dois edifícios.  
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Figura 36 – Alçados dos edifícios reabilitados, Rua 5 de Outubro.  
(Fonte: Ricardo Félix e Andreia Nunes, 2017) 
 
 
 
 
Figura 37 - Fotomontagem dos edifícios reabilitados, Rua 5 de Outubro.  
(Fonte: Autor, 2018) 
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Figura 38 - Edifício em bom estado de conservação, Rua do Comércio.  
(Fonte: Autor, 2018) 
 
 
Figura 39 - Edifício em razoável estado de conservação, Rua 5 de Outubro.  
(Fonte: Autor, 2018) 
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Figura 40 - Edifício em mau estado de conservação, Rua do Comércio.  
(Fonte: Autor, 2018) 
 
 
Figura 41 - Edifício em pré-ruína; em começo de reabilitação, Rua do Comércio.  
(Fonte: Autor, 2018) 
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Figura 42 - Estados de conservação dos edifícios da Rua Direita.  
Bom: verde; Razoável: amarelo; Mau: laranja; Pré-ruína: vermelho.  
(Fonte: Autor, 2018) 
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02.7. Materiais e cores 
 
Quando se olha no geral para a paisagem urbana da Rua Direita de Portalegre é fácil 
detetar uma rua com edifícios predominantemente de tons brancos e amarelos embora 
sejam utilizadas outras cores como o bege e, com um piso branco e azul escuro, cor do 
basalto. 
No que diz respeito aos materiais, encontram-se grades de ferro forjado nas janelas e 
nas varandas, caixilharia em madeira e também alguma em ferro e alumínio, janelas 
venezianas em alumínio, portas na sua maioria em madeira, candeeiros de ferro, 
alvenaria de pedra e tijolo com argamassa de cal, telhados com águas furtadas de telha 
mourisca sobre estrutura de madeira (madres, barrotes e esteira), platibandas, beirados 
tradicionais, entre outros. 
 
 
Figura 43 - Pormenores dos edifícios.  
(Fonte: Autor, 2018) 
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02.8. Vivências 
 
A Rua Direita de Portalegre sempre foi uma rua privilegiada no centro histórico da 
cidade para a realização de festas, dado que era o local onde toda a população se 
encontrava tal como os pontos principais da cidade. Ao longo do tempo estes rituais 
foram perdendo intensidade contudo, atualmente, esta rua ainda é local de passagem 
para procissões, festas escolares, festas tradicionais, entre outras.  
Para combater a desertificação desta rua surgiu a Associação de Comerciantes da Rua 
Direita presidida por Fernando Romão que funciona como uma das grandes 
dinamizadoras de festas e eventos nesta rua e, tem o objetivo de impulsionar o comércio 
e, principalmente, revitalizar esta rua atraindo também novos visitantes. Esta associação 
organiza uma vez por trimestre eventos noturnos com promoções de lojas abertas até à 
meia-noite e, também com diversas animações ao longo da rua em que o Presidente fala 
que mais do que fazer vendas, o principal objetivo destes eventos é trazer vida à rua e 
tentar cativar pessoas de outras freguesias. Para isto, têm-se como objetivo que as bolsas 
de estacionamento próximas a esta rua de comércio tradicional sejam gratuitas no final 
do dia.  
Assim, as principais vivências desta rua hoje em dia conseguem-se muito pelos eventos, 
que tendem a ser um sucesso, criados pela Associação de Comerciantes e pelos 
portalegrenses – na sua maioria pessoas de média idade e idosos – que sempre aqui 
viveram e que sempre por aqui passaram. Os habitantes continuam a fazer compras 
neste tipo de comércio, nada que se consiga comparar ao passado, os idosos acabam por 
se sentar nos bancos para ver as pessoas passar e, de vez em quando, encontram-se 
amigos e conhecidos acabando por ficar a falar na rua.  
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02.9. Principais valores patrimoniais 
 
A Rua Direita de Portalegre possui vários valores patrimoniais que devem ser 
preservados e que podem ser divididos em categorias: 
• Valores urbanísticos – todo o conjunto relacionado com a morfologia urbana da 
rua, a sua sequência de largos, a dimensão da rua, o seu pavimento, os espaços de 
lazer, os chafarizes. Nesta categoria entram as construções setecentistas e o 
chafariz do Largo 28 de Janeiro que está classificado como imóvel de interesse 
municipal; 
• Valores arquitetónicos – todo o edificado com expressão tradicional e com uma 
longa história que lhes dá identidade, destacando-se os edifícios considerados de 
interesse municipal como é o caso do prédio na Rua 5 de Outubro n.º 3 e 5 e o 
prédio no gaveto da Rua 5 de Outubro n.º 125 e 129 com a Travessa 1º de Maio. 
Destaca-se também a Igreja da Misericórdia e o consistório do século XVI na Rua 
do Comércio classificada como imóvel de interesse público.  
• Valores artísticos – todos os pormenores decorativos da rua e do seu edificado 
como as portas, os socos, as cimalhas, os azulejos, os gradeamentos, as varandas 
com gradeamentos de ferro, entre outros. 
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02.10. Fatores negativos 
 
Como já foi observado anteriormente, o problema idêntico em todos os centros 
históricos que deve ser analisado está relacionado com a degradação e consequente 
desertificação dos mesmos; os fatores para estes problemas devem ser identificados e 
estudados de forma a serem criadas alternativas para o seu combate. Assim irão ser 
abordados os fatores causadores dessa problemática recorrendo a entrevistas e a uma 
exaustiva consulta e análise sobre a Rua Direita de Portalegre. Importa referir que, a 
degradação do Centro Histórico de Portalegre já foi objeto de estudo e, foram mesmo 
feitas algumas reabilitações em edifícios da Rua Direita bem como revitalizações 
noutras áreas urbanas históricas.  
Para melhor entender, a falta de vitalidade e o enorme declínio das atividades 
económicas que se faz notar na Rua Direita de Portalegre tem a ver com todo um 
conjunto de problemas que se vão acumulando e ficando por resolver:  
• Paisagem urbana – visualmente a Rua Direita é um emaranhado de edifícios 
com alguma coerência e organização contudo, no que diz respeito à sua estética 
provoca um maior impacto pela enorme presença de cabos elétricos aéreos, cabos 
de telefone, antenas de televisão e ar condicionado. Também as fachadas dos 
edifícios necessitam de uma limpeza e, alguns deles de reabilitação. O facto das 
entidades competentes não cumprirem, muitas vezes, o seu dever cívico faz com 
que a preservação e conservação da paisagem urbana desta rua seja afetada.  
• Iluminação – esta rua torna-se pouco iluminada durante o período noturno o que 
faz com que perca muita da sua vivência e se torne igualmente pouco segura;  
• Acessibilidade – as ruas estreitas e íngremes dos centros históricos fazem com 
que a circulação automóvel fique mais restrita e, isso afeta também os peões. 
Sabe-se ainda que estas áreas urbanas são maioritariamente habitadas por idosos o 
que também acaba por trazer complicações exigindo a toma de determinadas 
medidas no caso, o traçado das ruas. Desta forma, o conceito de walkability não é 
totalmente aplicado à Rua Direita por não existir tanta fluidez do deslocamento a 
pé pelo facto de não ser tão agradável visualmente nem ter espaços públicos e 
infraestruturas prontos a serem utilizados. Neste ponto é ainda importante falar do 
estacionamento que está, de certa forma, espalhado ao longo da Rua – na sua 
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envolvente – contudo, são reduzidos os lugares de estacionamento e todos com 
pagamento obrigatório o que acaba muitas vezes por fazer com que se estacione 
em cima de passeios nas ruas adjacentes à Rua Direita. Quanto aos transportes 
públicos, é um meio muito deficiente em relação ao centro histórico; há dez anos 
atrás existia um pequeno autocarro que circulava nas áreas históricas e, sobretudo, 
fazia a circulação da Rua Direita tendo deixado de existir pouco tempo mais tarde.   
• Envelhecimento – o elevado envelhecimento da população – que se confronta 
com problemas de isolamento e apoio social – traz alguns problemas para o 
crescimento e recuperação dos centros históricos dado que, as habitações precisam 
muitas vezes de remodelações e, esta faixa etária não tem meios financeiros para 
tal. Este ponto também traz consequências para as atividades económicas da 
cidade já que, o poder de compra desta população é baixo e a ausência de jovens é 
muito alta o que condiciona a permanência de atividades económicas 
implementadas nesta rua.   
• Precariedade habitacional – o facto das habitações se encontrarem cada vez 
mais deterioradas faz com que haja uma grande perda de população a habitar nas 
mesmas e, consequentemente cada vez mais se nota um crescimento muito rápido 
nas cidades com a construção de novos prédios habitacionais – com maiores 
dimensões e custos mais reduzidos – que acabam por trazer um maior conforto e 
acessibilidade aos habitantes.  
O estado de conservação das habitações depende, a maior parte das vezes, de cada 
proprietário já que, as habitações que se encontram em estado de pré-ruína surge 
pelo facto de serem edificações privadas e, como já foi referido trata-se de 
população idosa com poucos recursos financeiros. Em alguns destes casos, as 
autarquias também não podem intervir dada a atual legislação que faz com que 
estas apenas possam dar ou não alvará para a realização de obras.  
Assim, a construção de edifícios de habitação na periferia da cidade faz com que 
muitos dos jovens deixem para trás o centro histórico da cidade e, 
consequentemente, a Rua Direita. 
• Espaços verdes, equipamentos e infraestruturas – a carência de 
infraestruturas e equipamentos na Rua Direita de Portalegre é muito elevada; os 
equipamentos que já existiram eram muitas vezes dissimulados ao olhar do 
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público talvez pela sua paisagem envolvente e pelos espaços verdes (são raras as 
zonas destinadas para tal), o que faz com que se torne uma rua pouco atrativa; os 
espaços verdes nesta rua existem apenas pela presença de canteiros com flores 
espalhados ao longo da rua e, pela árvore plantada no Largo Dr. Frederico 
Laranjo. 
Como já foi referido anteriormente, também a preservação e manutenção de 
equipamentos bem como de espaços verdes condiciona a estética e a apropriação 
da rua.  
• Comércio – o comércio local que se via antigamente nesta Rua tem hoje em dia 
muita concorrência: o facto de não existirem lojas de grandes marcas e com um 
grande conteúdo na Rua Direita de Portalegre acaba por influenciar a economia da 
cidade sendo que, esse é um problema a nível da cidade pelo que, os seus 
habitantes se animam em ir aos grandes polos comerciais em outras cidades a uma 
hora de distância (Badajoz e Castelo Branco). Esta inexistência de shopping 
center na cidade faz-se perceber pelo que foi analisado anteriormente: Portalegre 
não conseguiu ainda resolver alguns dos seus problemas enquanto cidade para 
conseguir funcionar com uma grande capital de distrito. Os espaços comerciais 
que existem na periferia da cidade são na sua maioria supermercados que trazem 
mais conforto e acessibilidade o que faz com que as duas ou três mercearias 
existentes na Rua Direita fiquem com muita pouca atividade comercial.  
O comércio é um fator capital para a habitabilidade e, a construção de novos 
equipamentos e infraestruturas na periferia da cidade acaba por transferir muitas 
das atividades económicas da Rua Direita e até mesmo do Centro Histórico de 
Portalegre para outras zonas: a central de camionagem funcionava até há pouco 
tempo perto da Rua Direita, hoje funciona num outro quarteirão perto de um 
pequeno centro comercial fora do Centro Histórico;  a estação de comboios de 
Portalegre fica muito distante da cidade e hoje em dia quase não funciona; só 
existem politécnicos com poucas opções de cursos e uma escola superior na 
periferia da cidade. 
Em suma, a enorme desertificação vivida na Rua Direita de Portalegre bem como no seu 
centro histórico deve-se à incapacidade de responder aos problemas de hoje em dia, 
deve-se ao facto dos edifícios mais antigos não conseguirem competir com as 
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edificações mais modernas, dos espaços de circulação pedonal e de bolsas de 
estacionamento não se encontrarem adaptados à atualidade, deve-se à fraca presença de 
equipamentos e infraestruturas nestas áreas urbanas, à inexistência de espaços verdes, 
ao facto dos pequenos comércios tradicionais não conseguirem competir com as grandes 
superfícies, entre outros. Todos estes aspetos são importantes para a crise que se vive no 
centro histórico e, importa perceber que a lista de fatores negativos não é limitada ao 
que foi abordado aqui, existirão outros problemas contudo, estes são os que mais se 
fazem notar. Identificadas as causas é necessário agir de forma eficaz para que sejam 
encontradas alternativas de revitalização nesta rua seja em termos urbanos, sociais, 
culturais ou económicos. É também importante perceber que, devem ser regulamentadas 
soluções para a qualidade visual da paisagem urbana da Rua Direita no que diz respeito 
às fachadas dos edifícios bem como dos espaços públicos.  
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02.11. Desafios e potencialidades 
 
Da Rua Direita de Portalegre já se conhecem os seus valores bem como as suas 
problemáticas. Porém, também é uma rua com muitas potencialidades onde se justifica 
investir numa reabilitação devido ao turismo que pode aumentar, a uma nova visão das 
pessoas para as zonas antigas e pela própria Rua Direita, pelo seu significado e 
identidade, pela sua raridade e pelo facto de não ser um elemento repetível.  
Justifica-se assim investir na revitalização da Rua Direita de Portalegre por toda a sua 
história, pela sua identidade muito própria, pela preservação da identidade dos 
Portalegrenses enquanto cidadãos, pelas memórias que identifica muito rapidamente a 
Rua, pelo seu património e pelo que foi um dia a rua mais movimentada da cidade. 
Torna-se muito importante dar uma nova vida também ao comércio existente, e até 
mesmo ao que estagnou, pelas consequências que esse aspeto acarreta: mais turismo, 
maior economia para a cidade e uma rua mais vivida.  
Deste modo, conhecendo o Centro histórico de Portalegre e a sua Rua Direita é 
importante encontrar soluções que se ajustem a cada particularidade desta zona a 
intervir. A revitalização urbana tende a dar-se a conhecer mais – e é necessário esse 
conhecimento e a sua imposição – dado que uma cidade degradada e desertificada é 
coerentemente menos atrativa e concorrente com as outras.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A RUA DIREITA EM PORTALEGRE – Estratégia de Revitalização | Dora Pereira Carrilho 
 
59 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Escola de Comunicação, Arquitetura, Artes e Tecnologias da Informação 
03. CONCEITOS EM DEBATE 
 
03.1. Conceitos atuais de revitalização de áreas urbanas históricas 
 
As áreas urbanas históricas – como referido no capítulo anterior – são repletas de 
histórias, de vivências e representam sobretudo a imagem das cidades todavia, estas 
enfrentam diversas problemáticas o que obriga a que sejam feitas intervenções de forma 
a preservar e conservar estes centros carregados de história e de identidade. Desta 
forma, é fundamental perceber que surgiram e foram sendo consolidados alguns 
conceitos importantes, e que estes se foram definindo através de documentos 
internacionais: 
 
• Património  
O conceito de património refere-se, de forma geral, a um conjunto de bens – sejam eles 
edifícios, cidades, monumentos, entre outros – com uma grande importância a nível 
cultural que deve ser conservada e preservada. O património ajuda a compreender a 
importância do passado na atualidade.  
Desde o século XIX que o conceito de património se tem vindo a consolidar contudo, 
foi no século XX – em contínuo estudo e melhoria sobre o património – que a sua noção 
se alargou deixando de incluir apenas os grandes monumentos e incluindo também os 
centros históricos, as aldeias e as suas zonas mais antigas. A este respeito é importante 
mencionar a Carta de Atenas, de 1931, que evidencia apenas os grandes monumentos 
como um testemunho vivo de tradição, o que torna indispensável a sua salvaguarda 
tendo, em 1964, surgido a Carta de Veneza sobre a Conservação e Restauro de 
Monumentos e Sítios que alarga, renova e aprofunda os princípios declarados na Carta 
de Atenas como é possível observar no seu artigo 1º:  
 
“A noção de monumento histórico engloba a criação arquitetónica isolada, bem 
como o sítio, rural ou urbano, que constitua testemunho de uma civilização 
particular, de uma evolução significativa ou de um acontecimento histórico. Esta 
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noção aplica-se não só às grandes criações, mas também às obras modestas do 
passado que adquiriram, com a passagem do tempo, um significado cultural”15. 
 
Com o conceito de património arquitetónico ampliado, passando de um monumento 
isolado de grande importância para grandes conjuntos arquitetónicos rurais ou urbanos, 
concluiu-se que era necessário reler a legislação e fazer as alterações necessárias para 
que fossem constituídas condições prévias para ações eficazes na preservação e 
conservação destes conjuntos. 
 
• Conjunto arquitetónico histórico 
A Recomendação sobre as Paisagens Urbanas Históricas por parte da UNESCO, de 
1976 em Nairobi, vem estabelecer a definição de conjunto arquitetónico histórico: 
“Considera-se «conjunto histórico» todo o grupo de construções e de espaços, 
incluindo as estações arqueológicas e paleontológicas, que constituam um 
povoamento humano, quer em meio urbano, quer em meio rural, e cuja coesão e 
valor sejam reconhecidos do ponto de vista arqueológico, arquitetónico, pré-
histórico, histórico, estético ou sociocultural. Nestes conjuntos, que são muito 
variados, podem distinguir-se em especial: os sítios pré-históricos, as cidades 
históricas, os bairros antigos, as aldeias e o casario, bem como os conjuntos 
monumentais, homogéneos, os quais deverão, regra geral, ser cuidadosamente 
conservados sem alterações.16” 
Com a Declaração de Amsterdão, em 1975, percebe-se que a preservação dos conjuntos 
arquitetónicos históricos exige instrumentos e formas de atuação diferentes das usadas 
para os edifícios já que esta preservação integra mais aspetos a serem analisados.   
 
 
 
                                                 
15 (1964). Artigo 1º. Carta de Veneza 
16 (1976). Recomendação sobre as Paisagens Urbanas Históricas. Nairobi. Definições a) 
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• Salvaguarda dos conjuntos arquitetónicos históricos 
Também a Recomendação de Nairobi estabelece o conceito de salvaguarda dos 
conjuntos arquitetónicos como: 
“Entende-se por «salvaguarda» a identificação, a proteção, a conservação, o 
restauro, a reabilitação, a manutenção e a revitalização dos conjuntos históricos, e 
do seu enquadramento.17” 
A partir das décadas de 1960 e 1970 começou a sedimentar-se o conceito de 
salvaguarda bem como de conservação integrada. Este último conceito surge com a 
Declaração de Amsterdão baseado numa série de princípios quanto à intervenção em 
centros históricos. Apesar desta Declaração não definir concretamente este conceito, 
adota a Conservação Integrada como uma técnica de orientar a ação de intervenção nos 
centros históricos.  
Assim, a Conservação Integrada foi alvo de estudo de vários autores dado que se pode 
afirmar como uma abordagem em edifícios antigos através do restauro adaptando-os a 
novos e, também como uma abordagem a um planeamento e gestão do património 
seguindo os princípios enumerados na Declaração de Amsterdão.  
Em 1987 surge também a Carta de Washington – já referida anteriormente – que veio 
completar a Carta de Veneza abordando especificamente as questões sobre a 
Salvaguarda de Cidades Históricas e Áreas Urbanas. 
 
• Revitalização  
A revitalização é um tema atual que vem cada vez mais a redefinir-se, a ganhar 
amplitude por todo o mundo e principalmente a enriquecer a intervenção em centros 
históricos. Este conceito é estudado como um processo de planeamento estratégico que 
intervém a médio e longo prazo promovendo vínculos entre cidades e pessoas, 
melhorando a qualidade do ambiente urbano, melhorando as condições culturais, sociais 
e económicas e, principalmente, dando vida a um lugar.  
                                                 
17 (1976). Recomendação sobre as Paisagens Urbanas Históricas. Nairobi. Definições c) 
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Este tema acaba por englobar outros conceitos como é o caso da reabilitação, 
requalificação, renovação, entre outros, já que a revitalização é transversal a diversas 
áreas; na verdade, este tema acaba também por depender dos conceitos referidos já que 
sem o processo de transformação do espaço urbano, a recuperação e reabilitação de 
edifícios e de espaços urbanos, sem a recuperação de equipamentos e infraestruturas, 
sem a valorização do espaço público, sem todas estas medidas acaba por não conseguir 
existir uma melhoria da qualidade de vida. Ou seja, estes conceitos acabam por estar 
todos interligados todavia, a revitalização é um conceito com mais amplitude, que 
aborda mais temas e que engloba múltiplos campos de competência: 
• físico e ambiental – revitalizar espaços residenciais, espaços comerciais e 
espaços públicos; melhorar a qualidade ambiental;  
• cultural – todas as memórias, tradições e valores que trazem identidade à 
cidade; 
• social – integrar a população na revitalização, permitindo a sua participação e 
interesse; 
• institucional e político – reconhecer que as instituições e as autarquias têm 
também responsabilidades e um papel muito importante na revitalização; 
• económico – conjunto de estímulos e intervenções de revitalização que acabam 
por trazer mais meios financeiros para a cidade;  
Em 2011 surgiu a Recomendação sobre as Paisagens Urbanas Históricas por parte da 
UNESCO onde é afirmado que, apesar das políticas atuais de conservação urbana 
expressas nas recomendações e cartas anteriores serem uma referencia para a 
salvaguarda dos conjuntos arquitetónicos históricos  é necessário “desenvolver e a 
implementar uma nova geração de políticas públicas com o de acentuar e proteger a 
estratificação histórica e o equilíbrio dos valores culturais e naturais em áreas urbanas”18 
perante os atuais e eventuais futuros problemas.  
Também no mesmo ano surgiram os Princípios de La Valletta para a Salvaguarda e 
Gestão de Cidades e Conjuntos Urbanos Históricos adotados pelo ICOMOS que 
atualizaram os princípios da Carta de Washington e da Recomendação de Nairobi 
redefinindo os seus objetivos e tendo em conta todas as evoluções dos conceitos 
                                                 
18 (2011). Recomendação sobre as Paisagens Urbanas Históricas 
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relacionados com a salvaguarda e gestão de áreas urbanas. Estes princípios “refletem 
uma maior consciência sobre a questão do património histórico numa escala regional e 
não somente confinada em áreas urbanas, sobre valores intangíveis, tais como a 
continuidade e a identidade; sobre o uso tradicional das terras, o papel do espaço 
público nas interações da comunidade e de outros fatores socioeconómicos, tais como 
fatores de integração e ambientais.”19 
A importância de revitalizar centros históricos vem por todos os aspetos referidos no 
capítulo anterior e, quando realizada deve trazer pessoas jovens aos centros históricos, 
dinamizar a economia das cidades, proteger a história e equilibrar os valores culturais 
das áreas urbanas, salvaguardar os conjuntos arquitetónicos e, segundo a UNESCO, 
deve “evitar expulsar as populações (residentes e vendedores tradicionais), acabar com 
os empregos tradicionais, quebrar as relações sociais urbanas, suprimir o comércio 
existente, isolar o bairro histórico do resto da cidade, conservar a estrutura do edifício 
sem envolver os habitantes e pensar nos seus impactos no resto da cidade e deve 
também evitar desenvolver o turismo como uma monoatividade”.20  
Pretende-se para os centros históricos e para os seus espaços públicos uma revitalização 
de carácter cultural, social e económico. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
19 (2011). Princípios de La Valletta para a Salvaguarda e Gestão de Cidades e Conjuntos Urbanos 
Históricos 
20 UNESCO b). (Maio de 2007). Guide - La revitalisation sociale et humaine des quartiers historiques. 
Pour une approche intégrée et durable du développement des territoires. 
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03.2. Conceitos atuais de revitalização de espaços públicos em áreas 
urbanas históricas 
 
Como se conseguiu perceber, a revitalização tem uma enorme amplitude e, por isso, 
revitalizar espaços públicos em áreas urbanas históricas acaba – consequentemente – 
por trazer vida também a esses centros históricos, o que carrega uma grande importância 
a nível social, cultural e económico: melhorar e criar espaços públicos em centros 
históricos ou até mesmo dar uma nova vida a espaços urbanos inutilizados faz com que 
os modos de vida e de consumo da população se alterem de forma positiva.  
Por vezes, a revitalização encontra algumas dificuldades como a falta de estratégias 
políticas, a inadaptação da legislação, a falta de formação sobre este tema, a 
participação insuficiente da população, o baixo financiamento por partes das entidades 
competentes, as consequências da gentrificação ou até mesmo com demolições sem 
nenhuma consideração pelo valor patrimonial21 contudo, é fundamental que se 
contornem esses problemas e que se entenda o quão importante é revitalizar estes 
espaços.  
A revitalização social, cultural e económica que surge com a revitalização de espaços 
públicos em centros históricos resume-se a um renascer de vivências e de histórias. Dar 
uma nova vida a estes espaços faz com que as pessoas tenham interesse em voltar a 
estes lugares, faz com que estes voltem a ser um ponto de encontro, com que as pessoas 
se voltem a reunir em zonas históricas, faz aumentar o turismo, por consequência 
aumenta o comércio e com isso o poder económico. Esta revitalização é também 
importante para a herança cultural que estes espaços carregam de modo a que se possa 
continuar a manter a sua identidade.  
Revitalizar espaços públicos em centros históricos tem como consequência a igual 
revitalização dessas áreas urbanas históricas.  
 
 
 
 
                                                 
21 Gachineiro, M. (2011). Revitalização urbana e social do sítio de Xabregas. (p. 26). Lisboa: Faculdade 
de Arquitetura da Universidade Técnica de Lisboa. 
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04. EXEMPLOS DE REVITALIZAÇÃO DE ESPAÇOS 
PÚBLICOS EM ÁREAS URBANAS HISTÓRICAS 
 
Com os problemas dos centros históricos, o procedimento para uma revitalização nos 
seus espaços públicos está ligado à categorização dessas problemáticas e ao ir – 
gradualmente – solucionando cada uma delas, ou seja, a estratégia para revitalizar 
espaços públicos em áreas urbanas históricas precisa ser hierarquizada dado que, só faz 
sentido intervir e projetar instalações para estas zonas se os problemas de maior 
gravidade, e assim de maior prioridade, já estiverem resolvidos; lembrando que a 
revitalização deve ser economicamente viável e socialmente duradoura. 
Os exemplos de revitalização analisados a seguir são exemplos de sucesso dado que, 
foram resolvidas algumas questões fundamentais em relação à envolvente destes 
espaços públicos antes da sua intervenção: as estratégias para a revitalização destes 
espaços públicos passam pela manutenção da paisagem urbana, pela acessibilidade, pela 
questão da iluminação, pelo tratamento do pavimento, entre outros aspetos, para depois 
se tornar possível a intervenção bem como a criação de instalações nestas áreas urbanas 
históricas.  
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04.1. Viseu, Portugal 
 
Fundada por André Alves e Ricardo Afonso, a FAVA é um atelier de arquitetura que 
reflete, intervém e materializa ideias ligadas à arquitetura, ao som e à imagem criando 
soluções inovadoras e dinâmicas para melhorar o uso dos espaços públicos; foi desta 
forma que surgiu o projeto “Fora da caixa” em Viseu no ano de 2015. Este projeto foi 
apresentado durante o evento “Jardins Efémeros” e repensou sobre “o uso de um objeto 
comum do dia-a-dia e de baixo custo como elemento modular de composição de espaço 
e arquitetura”22 para dar resposta a uma proposta de intervenção e reabilitação num 
espaço público, o Largo Pintor Gata, no Centro Histórico de Viseu. Esta proposta 
acabou também por revitalizar este Largo dadas as vivências que foram criadas durante 
este projeto.  
Analisando a intervenção, esta partiu com alguns princípios nomeadamente o ser de 
“baixo custo, transportável, transformável e editável” e assim surgiram módulos 
compostos por 3 caixas de madeira num total de 400 caixas de fruta em madeira 
reutilizadas. Estes módulos “permitem a rotação das caixas entre si, formando diferentes 
composições” sendo cada um deles projetado para cada função: “o programa 
apresentado compreende uma zona de mercado, uma zona lounge e uma área de som/DJ 
onde cada uma se apresenta com uma configuração própria e diferenciadora das 
restantes, de modo a dar uma resposta a nível funcional, mas também estético.”23 
Na minha opinião, esta instalação alterou completamente – e de forma positiva – as 
características daquele Largo sendo talvez a resistência do material utilizado um aspeto 
negativo neste projeto. O programa para esta intervenção pedia um material de baixo 
custo que fosse fácil de transportar e de transformar e, por isso, as caixas de fruta de 
madeira reutilizadas são uma vantagem também por serem facilmente encontradas 
porém, a sua leveza e resistência não é tão grande e por ser madeira e esta ter uma 
superfície porosa é um material que possui farpas e acaba por se conseguir tornar 
desconfortável.  
Apesar desse pequeno detalhe, reconheço que esta instalação – com uma área de 51,6 
m2 – criou diferentes ambientes no Centro Histórico de Viseu: a interação com o 
                                                 
22 Archdaily Brasil. (2015). Fora da Caixa / FAVA. Obtido em Dezembro de 2016: 
https://www.archdaily.com.br/br/772915/fora-da-caixa-fava 
23 Idem, Ibidem. 
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público, a experimentação de novos objetos num espaço público que é histórico, a 
criação de ambientes sinestésicos, todas as novas sensações que este Largo trouxe aos 
utilizadores fizeram com que o Largo funcionasse como um “ponto de encontro, uma 
forma de promover a conexão entre as pessoas” havendo assim uma revitalização deste 
espaço público, muito importante em centros históricos que por norma são 
negligenciados.  
No que diz respeito ao projeto em si, a “flexibilidade dos espaços faz com que a peça 
funcione como um híbrido sendo que, apesar dos diferentes zoneamentos e usos 
específicos e característicos da mesma, não se pode condicionar a apropriação por parte 
das pessoas pelo que, o desenho e a forma resultam num conjunto com base a apoiar e a 
responder às exigências do espaço público.”24 Ou seja, são pequenos detalhes que 
acabam por caracterizar e diferenciar os três espaços desde a colocação de almofadas no 
espaço lounge até à criação de uma playlist criada pelo DJ para elevar o ambiente 
sentido no Largo contudo, a apropriação por parte dos utilizadores nesses espaços pode 
ser ajustada às suas necessidades.  
Assim sendo, esta intervenção que acabou por questionar as vivências habituais deste 
espaço conseguiu mudar mentalidades e mostrar que, com alguma imaginação é 
possível criar diferentes espaços urbanos e zonas de convivência com objetos banais do 
dia-a-dia a baixo custo. Este projeto atuou de forma bastante positiva no Largo já que 
trouxe novas vivências a quem o utiliza, conseguiu trazer um outro espírito e conseguiu 
conectar pessoas num espaço que por ser mais antigo não é tão atraente para os mais 
jovens. Ou seja, foi uma intervenção que trouxe revitalização ao Centro Histórico de 
Viseu. 
Para ser feita esta intervenção existem aspetos fundamentais que se foram resolvendo ao 
longo do tempo e que permitiram que esta instalação resultasse: o Largo Pintor Gata 
situa-se numa zona com algum estacionamento na sua envolvente, apesar deste aspeto 
não estar totalmente resolvido, a acessibilidade a este largo torna-se de certo modo fácil; 
a retirada do trânsito neste local durante esta instalação foi outro fator-chave para a 
convivência dos cidadãos; a paisagem urbana é outro aspeto preocupante nos centros 
históricos contudo, a sua manutenção é um fator importante para que estes sejam 
visitados e habitados. Estas estratégias fazem com que este espaço público volte a 
                                                 
24 Idem, Ibidem. 
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ganhar vida assim como o centro histórico de Viseu e assim, se torne um exemplo de 
revitalização na cidade de Viseu. 
 
Figura 44- Planta de Intervenção. 
(Fonte: André Alves e Ricardo Afonso, 2015. Obtida em Dezembro de 2016 de 
https://www.archdaily.com.br/br/772915/fora-da-caixa-fava). 
 
 
 
 
Figura 45 - Axonometria da Intervenção.  
(Fonte: André Alves e Ricardo Afonso, 2015. Obtida em Dezembro de 2016 de 
https://www.archdaily.com.br/br/772915/fora-da-caixa-fava) 
 
 
A RUA DIREITA EM PORTALEGRE – Estratégia de Revitalização | Dora Pereira Carrilho 
 
69 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Escola de Comunicação, Arquitetura, Artes e Tecnologias da Informação 
 
Figura 46 – Zona lounge combinada com espaço de som / DJ.  
(Fonte: Telmo Afonso, 2015. Obtida em Dezembro de 2016 de 
https://www.archdaily.com.br/br/772915/fora-da-caixa-fava) 
 
 
 
 
Figura 47 - Ambiente noturno.  
(Fonte: Telmo Afonso, 2015. Obtida em Dezembro de 2016 de 
https://www.archdaily.com.br/br/772915/fora-da-caixa-fava) 
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Figura 48 - Largo Pintor Gata bastante movimentado.  
(Fonte: Telmo Afonso, 2015. Obtida em Dezembro de 2016 de 
https://www.archdaily.com.br/br/772915/fora-da-caixa-fava) 
 
 
 
 
 
 
Figura 49 – Outra perspetiva do Largo Pintor Gata.  
(Fonte: Telmo Afonso, 2015. Obtida em Dezembro de 2016 de 
https://www.archdaily.com.br/br/772915/fora-da-caixa-fava) 
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Figura 50 - Zona de mercado durante o dia.  
(Fonte: Fotografia de Telmo Afonso, 2015. Obtida em Dezembro de 2016 de 
https://www.archdaily.com.br/br/772915/fora-da-caixa-fava) 
 
 
 
 
 
 
Figura 51 - Zona de mercado durante a noite.  
(Fonte: Fotografia de Telmo Afonso, 2015. Obtida em Dezembro de 2016 de 
https://www.archdaily.com.br/br/772915/fora-da-caixa-fava) 
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Figura 52 - Espaço de lazer.  
(Fonte: Fotografia de Telmo Afonso, 2015. Obtida em Dezembro de 2016 de 
https://www.archdaily.com.br/br/772915/fora-da-caixa-fava) 
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04.2. Liverpool, Inglaterra 
 
Liverpool é uma cidade portuária com um centro histórico que contrasta entre os 
edifícios históricos – muito bem conservados – e os modernos, tendo muitas áreas do 
centro da cidade reconhecidas pela UNESCO como Património da Humanidade. Esta 
cidade do noroeste de Inglaterra apresenta a cada dois anos a Bienal de Liverpool, de 
arte contemporânea, onde surgem alguns projetos para intervenções e instalações no 
centro da cidade como é o caso da instalação da artista Mariana Castillo Deball que, a 9 
de Julho de 2016 instalou uma escadaria infinita, numa das maiores ruas do centro da 
cidade, construída de forma a que os utilizadores possam saltar na mesma data em 
diferentes anos ao longo da história; isto porque o dia 9 de Julho faz parte do episódio 
Monumentos do Futuro e é também data de outros eventos. Esta instalação – efémera – 
contribuiu mais ainda para a vitalidade desta rua já que se tornou interessante e 
chamativa para a população. 
 
 
 
 
Figura 53 - Escadaria infinita da artista Mariana Castillo Deball.  
(Fonte: Jerry Hardman-Jones, 2016. Obtida em Junho de 2018 de 
http://www.biennial.com/2016/exhibition/locations/liverpool-one) 
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A maior parte das instalações em espaços públicos abertos costumam durar apenas 
durante os meses ensolarados do ano e, em semelhança à instalação mencionada 
anteriormente, torna-se como exemplo de revitalização de espaços públicos em áreas 
urbanas históricas as quatro árvores de leitura construídas em madeira. Exatamente na 
mesma rua onde foi colocada a escadaria infinita, a Paradise Street, é colocada todas as 
primaveras e verões a instalação de nome Reading trees que faz parte de um projeto 
criado para o lazer da população enquanto caminha pelo centro da cidade. Esta 
instalação, projetada por Laurie Crombie e Mike Lill com o intuito de criar um espaço 
de leitura no centro da cidade sob a sombra de uma árvore num dia ensolarado, dispõe 
de quatro árvores de leitura com 2,6 metros com um grande stock de livros e, muitas 
vezes, com narrativas para as crianças. Apesar de ser uma instalação temporária, este 
projeto teve bastante sucesso o que fez com que se tornasse uma intervenção a realizar 
todos os anos durante as épocas quentes desta cidade e, com um aspeto cada vez mais 
renovado e sessões especiais de narrativa.  
 
 
 
Figura 54 - Reading Trees, 2018.  
(Fonte: Bright Start Design. Obtida em Junho de 2018 de https://twitter.com/brigtstrtdesign) 
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Figura 55 - Reading trees em 2015.  
(Fonte: Editor, 2015. Obtida em Junho de 2018 de http://www.liverpoolnoise.com/reading-trees-return-
to-liverpool/) 
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Um outro exemplo de revitalização, com uma localização bem próxima ao anterior, é o 
Chavasse Park situado entre o Albert Dock e a área comercial Liverpool ONE que 
assistiu durante anos a uma enorme negligência entre a orla histórica da cidade e o seu 
centro, já que foi durante anos um espaço verde vazio sem aproveito. Com o 
desenvolvimento da área comercial Liverpool ONE foi então feita uma revitalização no 
parque trazendo finalmente utilidade e qualidade de vida aos cidadãos; o parque 
começou a ser escavado em 2004 e foi reaberto em 2008. 
Este parque situa-se no centro da área urbana histórica de Liverpool e funciona como 
uma colina com algumas árvores plantadas para abrigar do vento que vem do rio onde 
acolhe alguns eventos sazonais ao ar livre e em contante mudança sendo, 
maioritariamente, um espaço verde utilizado pelas famílias para zonas de lazer e 
atividades.  
Na renovação deste parque são ocultados quatro níveis de estacionamento, dois níveis 
de áreas de serviço e, tendo dois bares e restaurantes voltados para sul e toda uma área 
comercial na zona este, o que faz com que seja um enorme espaço verde a contrastar 
com a paisagem moderna do centro da cidade. 
Para ajudar a manter o interesse público durante o verão, surgiu também junto ao parque 
o anfiteatro com escadas de relva artificial – Artificial Grass Steps – renovado em 2017, 
com um grande potencial que não estava a ser aproveitado já que não se mostrava 
interessante nem convidativo ao público. Anterior a esta intervenção esta área 
funcionava apenas com degraus de granito sendo que, para esta renovação foi utilizada 
relva artificial, flexível e fácil de instalar, com um tom verde que acaba por iluminar 
esta área nos dias de verão.25 
A meu ver, estas instalações resultam muito bem nesta zona da cidade também pelo 
facto de se situarem muito próximas ao espaço comercial Liverpool ONE, o que faz 
com que sejam bastante aproveitadas e, a forma como o aspeto das árvores vai variando, 
as sessões de narração, os eventos criados no parque, o ambiente agradável que é criado 
no anfiteatro, tudo isso faz com que a vitalidade deste centro aumente.  
É importante referir que, estas duas intervenções tornam-se exemplos de revitalização 
devido aos problemas anteriores já se encontrarem resolvidos: as acessibilidades do 
                                                 
25 Evergreens UK (2017). Liverpool One Artificial Grass Steps. Obtido em Junho de 2018: 
https://www.evergreensuk.com/blog/liverpool-one/ 
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lugar, o fácil estacionamento apesar de pago, a agradável paisagem urbana deste centro 
histórico, a constante manutenção da cidade, a iluminação, o facto de ser um centro da 
cidade relativamente plano e com um piso cómodo aos transeuntes, o facto de estar 
perto do rio e da maior zona comercial do centro da cidade, entre muitos outros aspetos. 
Assim, como esta zona da cidade está muito bem resolvida e tem muitas vivências 
acaba por facilitar o sucesso destas intervenções.  
 
 
Figura 56 - Chavasse Park durante o Verão, 2018.  
(Fonte: Dave the Pap. Obtida em Junho de 2018 de http://www.theguideliverpool.com/10-reasons-why-
we-love-liverpool-one/) 
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Figura 57 - Relação do Chavasse Park com o Anfiteatro.  
(Foto: Autor, 2018) 
 
 
Figura 58 - Anfiteatro antes da instalação, 2017.  
(Fonte: Peter Footitt. Obtida em Junho de 2018 de https://www.evergreensuk.com/blog/liverpool-one/) 
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Figura 59 - Anfiteatro depois da instalação.  
(Fonte: Autor, 2018) 
 
Figura 60 - Anfiteatro utilizado para lazer. 2017.  
(Fonte: Peter Footitt. Obtida em Junho de 2018 de https://www.evergreensuk.com/blog/liverpool-one/) 
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04.3. Bratislava, Eslováquia 
 
O atelier de arquitetura Vallo & Sadovsky fundado pelos arquitetos eslovacos Matus 
Vallo e Oliver Sadovsky é um atelier focado em arquitetura ativista e destaca-se por ser 
um atelier focado em investigação e intervenções em espaços públicos. Esta equipa 
acaba por encontrar soluções para áreas urbanas negligenciadas de tal forma com que 
também os cidadãos acabam por participar no desenvolvimento desses mesmos espaços. 
Assim, apesar das várias propostas que esta equipa projetou para a sua cidade natal, é 
analisado o Pavilhão Balik. Este pavilhão, com 30, 9 m2 e um orçamento de 50 000 €, 
foi desenhado pelos arquitetos em 2009 para intervir numa das principais praças do 
centro histórico de Bratislava. 
O Pavilhão é composto por 5 peças sobre rodas que se podem mover e conectar entre 
elas sendo por isso a principal característica do Pavilhão a mobilidade e flexibilidade. 
Esta, por ser uma estrutura que se adapta e que pode ser configurada consoante o 
utilizador assim deseje, é uma instalação com variadas funções entre elas atividades 
culturais, peças de teatro, concertos, exposições fotográficas… Quando não há nenhum 
evento, este Pavilhão torna-se mobiliário urbano dando uma identidade contemporânea 
à praça.26 
O Pavilhão Balik surge de uma investigação feita pela equipa de arquitetos para mostrar 
como as pessoas podem mudar e influenciar o espaço público intervindo com pequenas 
peças de mobiliário urbano e, na minha opinião, foi um projeto que funcionou muito 
bem e mostrou exatamente isso: as pessoas conseguem alterar completamente um lugar 
se interferirem nos objetos que lá se encontram. O facto deste pavilhão ter diversas 
utilidades é também um ponto bastante positivo porque atinge vários públicos, atrai 
bastante gente e tem uma boa interação com os utilizadores. 
Mais uma vez, este também é um projeto de êxito já que os problemas que esta zona 
histórica tinha foram hierarquizados e muitos deles resolvidos, nomeadamente a 
acessibilidade, a paisagem urbana, o pavimento, entre outros.  
 
 
                                                 
26 Archdaily Brasil. (2009). BA_LIK / Vallo Sadovsky Architects. Obtido em Dezembro de 2016: 
https://www.archdaily.com/34207/ba_lik-vallo-sadovsky-architects 
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Figura 61 - Pavilhão Balik. 
(Fonte: Pato Safko, 2009. Obtida em Dezembro de 2016 em https://www.archdaily.com/34207/ba_lik-
vallo-sadovsky-architects) 
 
 
Figura 62 - Interação com o Pavilhão.  
(Fonte: Pato Safko, 2009. Obtida em Dezembro de 2016 em https://www.archdaily.com/34207/ba_lik-
vallo-sadovsky-architects)  
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Figura 63 - Mobilidade e flexibilidade das peças.  
(Fonte: Pato Safko, 2009. Obtida em Dezembro de 2016 em https://www.archdaily.com/34207/ba_lik-
vallo-sadovsky-architects) 
 
 
Figura 64 - Planta do projeto com diferentes usos.  
(Fonte: Pato Safko, 2009. Obtida em Dezembro de 2016 em https://www.archdaily.com/34207/ba_lik-
vallo-sadovsky-architects) 
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Figura 65 - Secção do Pavilhão.  
(Fonte: Pato Safko, 2009. Obtida em Dezembro de 2016 em https://www.archdaily.com/34207/ba_lik-
vallo-sadovsky-architects) 
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05. A RUA DIREITA DE PORTALEGRE: ESTRATÉGIAS DE 
INTERVENÇÃO 
 
05.1. Estratégias de revitalização 
 
A importância dos Centros Históricos tem vindo a ser cada vez mais reconhecida bem 
como o seu valor para o comércio e serviços o que resultou, em Portugal, no Programa 
Polis. Este pograma tem como principal objetivo melhorar a qualidade de vida nas 
cidades fazendo intervenções a nível urbanístico e ambiental. Posto isto, também a 
cidade de Portalegre foi alvo do Polis Portalegre, iniciado em 2002 e com objetivos 
muito específicos tais como: 
• O desenvolvimento da requalificação urbana, no caso desenvolver ações que 
contribuam para tal disponibilizando melhores e mais adequadas habitações bem 
como equipamentos e infraestruturas; 
• A promoção da multifuncionalidade dos centros históricos; 
• Melhorar a qualidade do ambiente urbano; 
• O condicionamento do trânsito automóvel em algumas zonas do centro da 
cidade, reformulando e construindo parques de estacionamento para colmatar essa 
retirada do trânsito; 
• O aumento de espaços verdes para lazer da população tal como promover o 
aumento das áreas pedonais, reformulando a acessibilidade e potenciando a rede 
de transportes públicos.27 
Este Programa contou com o trabalho de diversos arquitetos que estiveram em constante 
diálogo com aqueles que eram os objetivos da Câmara Municipal de Portalegre – 
tiveram em conta todo o património da cidade e apostaram no turismo como um 
instrumento indireto para a retoma socioeconómica da cidade – acabando mesmo por 
obter uma requalificação urbana de sucesso em algumas zonas da cidade no caso, a 
Praça da República já que se tornou uma área mais movimentada onde o poder 
económico acabou por aumentar. As intervenções noutras zonas da cidade também 
foram feitas porém, algumas delas encontram-se atualmente degradadas. 
                                                 
27 Neves, J. M. (2006). Portalegre POLIS. Portalegre: Caleidoscópio - Edição e Artes Gráficas, S.A. 
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Figura 66 – Zonas de intervenção no Centro Histórico de Portalegre pelo Programa Polis; Rua Direita 
marcada a vermelho; Praça da República: 3 
(Fonte: Neves, J. M. (2006). Portalegre POLIS. Portalegre: Caleidoscópio - Edição e Artes Gráficas, 
S.A.) 
 
 
Esta cidade foi também escolhida, em 2012, como uma das três Cidades Piloto para o 
projeto de Regeneração Urbana. A proposta de atuação para a cidade teve como 
objetivo ser um projeto alavanca para o desenvolvimento socioeconómico e cultural e, 
interveio sobretudo na Rua Direita de Portalegre dada a sua situação de declínio 
económico, degradação do edificado e falta de vitalidade naquela que é a mais antiga 
rua comercial de retalho da cidade. De forma a contrariar o atual problema de 
desertificação dos centros urbanos históricos, o projeto de Regeneração Urbana – em 
semelhança com o Polis Portalegre – implementou medidas como a requalificação e 
regeneração dos edifícios e dos espaços públicos, a renovação da paisagem urbana, a 
utilização de equipamentos para outros fins de forma a atrair um maior público, a 
promoção do empreendedorismo, a melhoria da acessibilidade, a estimulação da função 
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residencial e a requalificação de percursos turísticos de forma a dar uma melhor vida 
aos seus habitantes e, a tentar trazer novos visitantes reconhecendo os valores e 
mantendo a identidade que está presente nesta cidade. Todas estas medidas são muito 
importantes para a revitalização desta rua porém, as mais notáveis alterações na Rua 
Direita, até ao momento, foram algumas reabilitações em edifícios, o que já é um 
começo28.  
Tendo por base todos esses projetos, toda a análise feita sobre a Rua Direita, todos os 
estudos realizados e informações recolhidas, propõe-se então uma estratégia – com 
objetivos muito idênticos aos que já foram pensados – para a revitalização desta rua 
salvaguardando e preservando todos os seus valores, toda a sua história e identidade. 
Esta estratégia visa a revitalização em sete vertentes: aspetos culturais, urbanísticos e 
arquitetónicos, acessibilidade, espaços verdes, equipamentos e infraestruturas e usos. 
 
05.1.1 Aspetos culturais, urbanísticos e arquitetónicos 
 
No que diz respeito aos aspetos culturais, urbanísticos e arquitetónicos é importante 
perceber que, toda a cultura, todos os valores e toda a identidade da rua bem como a 
presença de espaços públicos e a valorização, preservação, conservação e a reabilitação 
do edificado é imprescindível para atrair novos habitantes à Rua Direita de Portalegre. 
Assim, são necessárias melhorias ao nível do conforto para dar resposta e conseguir 
concorrer com as exigências atuais. A preservação da imagem de conjunto deve também 
ser considerada uma preocupação nestas intervenções de modo a preservar todo o seu 
património.  
Quando se fala de reabilitação em edifícios é importante referir que, o Programa 
PROHABITA29 – programa a nível nacional que financia o acesso à habitação sendo 
construção nova ou apenas reabilitação – vem ajudar também a Câmara Municipal de 
Portalegre a reabilitar o seu centro histórico. A CMP pretende comprar edifícios em 
mau estado e em pré-ruína para reabilitar e depois serem utilizados como habitação 
social de modo a ajudar as famílias carenciadas ao mesmo tempo que faz o 
                                                 
28 Portalegre, C. M. (2012). Regeneração Urbana. Proposta de atuação na cidade de Portalegre. 
Portalegre: Departamento de Urbanismo e Obras Municipais.  
29 PROHABITA 
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repovoamento desta área da cidade: só no centro histórico estão previstos recuperar 115 
edifícios.  
No caso da regeneração urbana e reabilitação em edificado que não pertence à CMP, 
esta atua também como mediadora entre os seus proprietários e investidores e/ou 
arrendatários. No caso dos proprietários dos edifícios se recusarem a estas intervenções 
deveria ser aplicado o artigo n.º 89 da seção IV da Lei n.º 60/2007 de 4 de Setembro que 
diz no ponto 1 que, “as edificações devem ser objeto de obras de conservação pelo 
menos uma vez em cada período de oito anos, devendo o proprietário, 
independentemente desse prazo, realizar todas as obras necessárias à manutenção da sua 
segurança, salubridade e arranjo estético.” O segundo ponto deste artigo diz que a 
Câmara Municipal, pode a qualquer momento, “determinar a execução de obras de 
conservação necessárias à correção de más condições de segurança ou de salubridade ou 
à melhoria do arranjo estético.” 
Desta forma, as estratégias que se propõem a nível cultural, urbanístico e arquitetónico 
são: 
• Existência de um envolvimento participativo da população no sentido de serem 
criadas reuniões pontuais para discussão sobre estratégias de marketing da Rua 
Direita com todos os órgãos associados; 
• Revisão do inventário dos bens reconhecidos com valor local – com um 
importante valor arquitetónico, histórico e cultural –, como as construções 
setecentistas e o edificado classificado de interesse municipal ou público e, seja 
garantida proteção, preservação, conservação e manutenção no âmbito dos 
regulamentos da Câmara Municipal de Portalegre;  
• Recuperação de edifícios de forma a serem adaptados a outros fins e, tendo em 
conta, que devem ser respeitadas as normas do PDM de Portalegre bem como o 
estilo das edificações; 
• Regeneração urbana e reabilitação dos edifícios da Rua Direita, principalmente 
dos mais críticos, sabendo que existem alguns edifícios na rua que já foram 
reabilitados, estando em atual reabilitação mais dois deles e espera-se uma 
prevista reabilitação para os restantes; deve ter-se em atenção também aos 
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restantes edifícios dado que, se não for feita uma manutenção acabarão por se 
tornar num estado de conservação de pré-ruína também.  
• Reabilitação do prédio n.º 125 e 129 da Rua 5 de Outubro que se encontra para 
venda atualmente e que é considerado património de interesse municipal. Em 
tempos foi muito importante e contribuiu para a dinâmica da rua; é um prédio que 
deveria ser reabilitado e utilizado para novos usos; 
• Retirada dos cabos elétricos aéreos, cabos de telefone e ar condicionado que 
estão sem uso presentes nas fachadas dos edifícios e que atrapalham a qualidade 
visual da rua; os que forem realmente necessários devem ser ocultados ou 
reposicionados noutras zonas; 
• Eliminação das antenas de televisão e parabólicas adotando outras soluções, 
como a de TV por cabo;  
• Limpeza e pintura das fachadas dos edifícios;  
• Remoção do ruído visual, ou seja, remover sinais viários desnecessários e 
objetos visualmente discordantes que no geral definem este espaço;  
• Limpeza e manutenção constante da rua; 
• Remoção de cartazes e publicidade dos edifícios;  
• Realização de estudos de mercado e parceria de um conjunto de empresas que, 
pela sua dinâmica, trabalhem em conjunto como impulsoras da atividade 
comercial; 
• Dinamização do turismo promovendo uma ligação entre as várias instituições 
culturais de interesse turístico; 
• Criação de quadros de eventos como sendo um centro de informação para as 
atividades e eventos que realizam na cidade; 
• Criação de arte pública em vitrinas de estabelecimentos comerciais que deve, 
obviamente, relacionar-se de alguma forma com o meio em que está inserida; 
• Integração de contentores de lixo doméstico; 
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Espera-se, com isto, ter sempre atenção aos valores culturais da Rua Direita de 
Portalegre para que estes se mantenham e, considera-se que é importante a participação 
do Governo Português neste tipo de intervenções e execuções de obra a nível de 
financiamento.  
 
 
Figura 67 - Ruído visual de um dos edifícios da Rua Direita. Rua do Comércio.  
(Fonte: Autor, 2018) 
 
 
05.1.2 Acessibilidade 
 
No que se refere à acessibilidade, torna-se necessário criar condições para um melhor 
acesso à rua e, sendo este um aspeto possível de exercer uma influência direta pretende-
se um conceito de walkability mais rígido de forma a existir uma fluência no 
deslocamento a pé. 
Assim, a nível de acessibilidade propõem-se estratégias como: 
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• Deslocação de algumas zonas de estacionamento e condicionamento de outras, 
nomeadamente no Largo de São Lourenço e no Largo Dr. Frederico Laranjo, 
respetivamente; 
• Criação de mais bolsas de estacionamento envolventes à rua incentivando a 
população ao uso destes espaços revendo as suas tabelas de custo; 
• Reaquisição do pequeno autocarro que fazia a circulação da rua direita de forma 
a auxiliar o deslocamento dos mais idosos; 
• Criação de zonas de cargas e descargas para os estabelecimentos comerciais de 
modo a não afetar o funcionamento viário; 
• Retirada das bolsas de estacionamento no Largo 28 de Janeiro e Largo de São 
Lourenço da Rua Direita e, condicionar o trânsito no Largo Dr. Frederico Laranjo; 
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Figura 68 - Planta atual de estacionamento demonstrando a passagem automóvel pela Rua Direita. 
(Fonte: Autor, 2018) 
 
 
05.1.3 Espaços verdes, equipamentos e infraestruturas 
 
No que diz respeito aos espaços verdes, equipamentos e infraestruturas, estes são 
atrativos e funcionam na cidade e na rua como elementos de lazer, de cultura e são 
capazes de melhorar a paisagem urbana. 
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As estratégias para esta questão são: 
• Melhoria da iluminação geral na Rua Direita através da colocação de 
equipamentos modernos e inovadores, lembrando que existem três tipos de 
iluminação nos centros urbanos: iluminação geral para segurança, circulação e 
referenciação, iluminação decorativa e iluminação cenográfica que pode ser 
utilizada para realçar de forma permanente edifícios importantes ou de interesse 
comum; 
• Colocação de vasos em algumas varandas bem como pequenas floreiras à 
entrada das lojas, de forma a criar um ambiente visualmente agradável e a 
contrastar com toda a edificação da rua e do pavimento de calçada portuguesa; 
lembrando que devem ser constantemente tratadas; 
• Aproveitamento de alguns pátios e quintais virados para a Rua Direita – ou até 
mesmo nas traseiras do seu edificado –, renová-los e transformá-los em zonas de 
lazer, zonas de eventos ou apenas utilizá-los como paredes para melhorar a 
paisagem urbana da rua e a sua qualidade visual; na esquina da Travessa 1º de 
Maio com a Rua 5 de Outubro, de frente para o prédio em gaveto anteriormente 
falado da mesma rua, encontra-se um grande quintal completamente 
desaproveitado cercado por um grande muro que daria para ser utilizado para 
outros fins; 
• Criação de equipamentos de mobiliário urbano de forma a trazer mais tempo de 
permanência à rua; 
• Aproveitamento dos meios de informação e sinalética usando sistemas de 
comunicação em placas espalhadas pela rua, e até mesmo pelo centro histórico, de 
modo a facilitar a busca por novos locais ajudando também à localização do 
utilizador em termos espaciais; com estes sinais criar também um corredor urbano 
que funciona como um percurso que passa pelos locais de maior interesse turístico 
e cultural; 
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05.1.4 Usos  
 
No que diz respeito aos usos da Rua Direita, já se sabe que as principais utilizações 
desta rua são para fins comerciais e habitacionais e, a sua revitalização é muito 
importante para o desenvolvimento económico da cidade. 
Desta forma são apontadas estratégias de revitalização para esta vertente: 
• Renovação dos espaços destinados ao comércio, que estão fechados, para outros 
fins de modo a servirem como catalisadores da revitalização socioeconómica e 
cultural; 
• Dinamização do comércio existente com novos formatos comerciais, novas 
campanhas e estratégias de marketing; 
• Diminuição do horário de encerramento para almoço das lojas já que estas 
fecham entre as 13 horas e as 15 horas e, quem se desloca para a cidade muitas 
vezes de autocarro, chega à cidade por volta das 14 horas encontrando as lojas 
encerradas o que causa uma perca monetária para a cidade; 
• Parceria com novas e atuais marcas e estilos de conteúdo de lojas que consigam 
concorrer com o comércio das grandes superfícies; 
• Criação de espaços de apoio à população, principalmente à idosa que é a que 
mais se encontra neste Centro Histórico, que podem ser instalados nos prédios 
inabitados da Rua Direita; no caso lares da terceira idade, jardins de infância, 
casas de apoio, entre outros.  
• Criação de pequenos mercados de rua, exposições, concertos ao ar livre, desfiles 
e outros eventos consoante os períodos festivos do ano de forma a trazer novos 
usos à rua e a recuperar memórias culturais do passado; 
• Reintrodução de serviços e deslocamento de funções de outras zonas da cidade 
para esta rua; 
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É preciso ter atenção que, as estratégias aqui propostas respeitam todos os valores da 
Rua Direita de Portalegre e devem incluir todos os sectores sociais e todas as faixas 
etárias e, desde que respeitadas, irão trazer à Rua Direita de Portalegre um resultado 
final bastante positivo quanto à sua revitalização. Estas estratégias trarão novas 
vivências à rua, maior poder económico, atividades culturais, maior habitabilidade, 
novos visitantes de cidades vizinhas, mais turismo, uma melhoria a nível ambiental, 
uma cidade mais limpa, entre muitos outros fatores; será assim uma rua inovadora, 
atrativa e interessante capaz de responder às exigências da atualidade.  
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05.2 Estudos de intervenção nos Largos da Rua Direita 
 
Tendo sido realizadas todas estas estratégias de revitalização na Rua Direita de 
Portalegre propõe-se também uma intervenção nos largos desta rua capaz de trazer 
muito mais população a este local, ou seja, com toda a rua com um bom funcionamento 
e uma agradável paisagem urbana é interessante propor algumas intervenções nos seus 
largos já que acabam por ser também parte da rua, são largos interessantes e encontram-
se muito mal aproveitados.  
As intervenções giram em torno de mercados tradicionais, zonas de lazer, zonas de 
espetáculo, entretenimento, música e exposições, lembrando que todos os eventos 
sugeridos seriam anunciados nos centros de informação espalhados pela cidade. 
 
05.2.1 Descrição e justificação dos estudos 
 
• Largo António José Lourinho  
 
Propõe-se para este Largo a reintegração do comércio tradicional na rua projetando, por 
exemplo, um pequeno quiosque para venda de frutas e legumes ou outro tipo de 
comércio dentro do tradicional. Tratar-se-ia de uma instalação permanente já que o 
quiosque pode ser coberto e esta é uma atividade constante. Este Largo tem uma 
posição muito importante na rua dada a sua centralidade na cidade e dado o tipo de 
serviços que possui na sua envolvente; por se encontrar junto a uma faixa automóvel 
bastante frequentada acaba também por ser um espaço reconhecido.  
Optou-se pela criação de um quiosque destinado a frutas e legumes pela história e 
identidade da Rua Direita e, pela inexistência desse tipo de mercado na Rua 5 de 
Outubro; existindo um café, um hotel, um banco e vários outros serviços mas nenhum 
tipo de mercado.  
Existia, antigamente, um quiosque neste mesmo sítio para venda de revistas e jornais. 
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Figura 69 - Estudo de intervenção para o Largo José António Lourinho. Rua 5 de Outubro. 
(Fonte: Autor, 2018) 
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• Largo José Duro 
Propõe-se para este Largo uma instalação destinada a eventos como a proclamação de 
poesia e narrativas, concertos ao ar livre, Dj’s e outros tipos de espetáculo.  
A instalação que se pretende, além de utilizada para este tipo de eventos – que 
aconteceriam uma vez por mês e todos os meses variavam – pode também ser utilizada 
como mobiliário urbano nas épocas do mês em que não se realizar nenhum 
acontecimento.  
Este Largo acaba por ser um espaço sem vida, um espaço apenas de passagem que deve 
ser reintegrado na rua. É importante trazer vitalidade à Rua Direita de Portalegre e por 
isso é necessário trazer pessoas: fazer espetáculos neste Largo acabará por trazer outras 
vivências e novas pessoas.  
 
 
Figura 70 - Estudo de intervenção para o Largo José Duro. Rua 5 de Outubro. 
(Fonte: Autor, 2018) 
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• Largo de São Lourenço 
Propõe-se para este Largo a retirada do estacionamento dado que há uma outra bolsa de 
estacionamento ao lado e, propõe-se um espaço de lazer e de maior sossego junto à 
Igreja de São Lourenço. A circulação automóvel que atravessa a frente da Igreja 
continua a ser feita porém mais condicionada.  
Percebe-se que a Rua Direita não possui muitos espaços de lazer, espaços para 
conversar ou simplesmente espaços para estar: é feito um estudo de mobiliário urbano 
com alguns espaços verdes para melhorar a qualidade visual da rua e da cidade.  
Este Largo necessita deste tipo de intervenção dada a sua localização entre os outros 
tipos de serviços e, já que é uma zona bastante agradável de estar por ser um largo 
bastante aberto.  
 
 
Figura 71 - Estudo de intervenção para o Largo de São Lourenço. Rua 5 de Outubro. 
(Fonte: Autor, 2018) 
 
 
 
A RUA DIREITA EM PORTALEGRE – Estratégia de Revitalização | Dora Pereira Carrilho 
 
99 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Escola de Comunicação, Arquitetura, Artes e Tecnologias da Informação 
• Largo 28 de Janeiro 
Propõe-se para este Largo uma semelhança ao Largo anterior: retirada de 
estacionamento automóvel e zonas de estar. 
Este Largo tem uma grande importância pelo seu chafariz e pelas suas construções 
setecentistas e, merece ser vivido. O café presente neste espaço deve ser reabilitado e 
deve possuir uma zona de estar exterior maior e mais agradável do que a que usufrui 
atualmente.  
Pensou-se então em manter a circulação automóvel, excluindo a bolsa de 
estacionamento dado que há uma outra bolsa 50 metros à frente e, em colocar 
mobiliário urbano – talvez em cortiça também pelo seu valor cultural que tem na cidade 
devido à Fábrica da Robinson. Assim o espaço seria utilizado sobretudo para lazer e 
pode tornar-se uma instalação permanente.  
 
 
 
 
Figura 72 - Estudo de intervenção para o Largo 28 de Janeiro. Rua 5 de Outubro. 
(Fonte: Autor, 2018) 
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• Largo Dr. Frederico Laranjo  
Propõe-se para este Largo uma zona de mercado em forma de feira. Semelhante ao 
Largo José António Lourinho, também na Rua Luís de Camões não existe mercado 
tradicional, e este espaço é bastante amplo e com boas condições para tal acontecer. 
Relembrando o passado da cidade de Portalegre e das inúmeras feiras que se faziam na 
periferia da cidade, propõe-se uma feira tradicional com vários tipos de mercado; esta 
instalação aconteceria duas vezes por mês. 
Quanto ao automóvel, este é um largo um tanto caótico com o estacionamento e, assim 
sendo, pretende-se um condicionamento do trânsito e a sua anulação nos dias de eventos 
originando uma zona mais tranquila e sem ruído visual. 
 
 
Figura 73 - Estudo de intervenção para o Largo Dr. Frederico Laranjo. Rua Luís de Camões. 
(Fonte: Autor, 2018) 
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• Largo Luís de Camões 
Para este Largo não se propõe nenhuma instalação dado ser uma zona de passagem 
automóvel que irá continuar a ser feita dadas todas as suas ligações: este largo é um 
ponto de encontro de várias ruas. 
Propõe-se apenas para o Largo Luís de Camões a sua limpeza bem como dos seus 
edifícios e todas as estratégias de revitalização deste capítulo que se apliquem neste 
espaço.  
 
 
 
 
Figura 74 - Estudo de intervenção para o Largo Luís de Camões. Rua Luís de Camões. 
(Fonte: Autor, 2018) 
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• Largo da Misericórdia 
Propõe-se para este Largo um espaço de eventos culturais em semelhança ao Largo José 
Duro. O facto deste largo se encontrar junto à Conservatória de Portalegre faz com que 
seja tangível propor concertos e apresentações de música bem como outros espetáculos. 
Estes eventos seriam presenciados uma ou duas vezes por mês.  
 
 
 
Figura 75 - Estudo de intervenção para o Largo da Misericórdia. Rua do Comércio. 
(Fonte: Autor, 2018) 
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• Largo da Travessa da Rua do Comércio  
Propõe-se para este Largo pequenas instalações de suporte aos artistas locais. Sendo 
este um largo com uma localização privilegiada dada a sua proximidade ao emblemático 
Café Alentejano e encontrando-se num extremo da Rua do Comércio, faz com que seja 
necessária dar uma utilidade a este espaço. Os edifícios envolventes são alvo de 
reabilitações – o que melhora a paisagem urbana – e além do Café Alentejano, tem 
também outro café nesta Travessa.   
As instalações propostas funcionam assim como muros de exposição de qualquer tipo 
de arte dando oportunidade aos portalegrenses de mostrar os seus talentos. Esta 
estratégia possibilita também a envolvência da população na revitalização da Rua 
Direita. 
 
Figura 76 - Estudo de intervenção para o Largo da Travessa da Rua do Comércio. Rua do Comércio. 
(Fonte: Autor, 2018) 
A RUA DIREITA EM PORTALEGRE – Estratégia de Revitalização | Dora Pereira Carrilho 
 
104 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Escola de Comunicação, Arquitetura, Artes e Tecnologias da Informação 
Todas estas estratégias, as que têm que criar mobiliário urbano e projetar outro tipo de 
instalações, podem envolver a população no sentido de criar concursos e escolher o 
melhor projeto para a rua.  
A iluminação, um ponto importante também, pode ajudar a recuperar edifícios no 
sentido de lhes dar vida com a projeção de imagens ou apenas projeção de luz: pode 
existir uma luz projetada em edifícios como o Prédio no gaveto da Rua 5 de Outubro 
com a Travessa 1º de Maio dando-lhes maior evidência e a importância que merecem. 
Depois de realizados todo um conjunto de ações e pequenas intervenções, começando 
passo-a-passo e hierarquizando estas problemáticas atendendo primeiro às mais 
urgentes – sem que estas estejam resolvidas, podem criar-se outras intervenções mas 
não irão resultar porque há problemas atrás – acredita-se que a Rua Direita de Portalegre 
volte, pouco a pouco, às suas vivências e se torne uma revitalização de sucesso.  
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06 CONCLUSÃO 
 
A principal motivação para a realização desta dissertação foi a vontade em voltar a dar 
vida aquela que foi em tempos a rua mais movimentada de Portalegre, aquela onde 
foram passadas tantas vivências e, que hoje se encontra em decadência. Com o 
desenvolvimento da investigação sobre esta rua veio a concluir-se que o seu valor 
cultural, social, histórico e arquitetónico é de uma importância indiscutível e, assim, 
este trabalho veio justificar a necessidade de uma revitalização na Rua Direita de 
Portalegre e propor estratégias sustentáveis de serem realizadas. 
A Rua Direita de Portalegre espelha a identidade histórica da cidade, a qual parece 
encontrar-se entorpecida no tempo, parece que não conseguiu acompanhar o ritmo de 
evolução de outras cidades ou simplesmente da atualidade. Porém, é uma rua por onde 
ainda passam pessoas, por onde ainda se fazem compras, por onde ainda habitam 
algumas pessoas.  
Ao longo desta dissertação conclui-se também que, revitalizar é um conceito muito 
importante a aplicar nesta rua e, felizmente, também a Câmara Municipal de Portalegre 
está atenta ao decorrer da desertificação e degradação do seu Centro Histórico bem 
como da Rua Direita tendo já intervindo em alguns edifícios e apostado na regeneração 
urbana de algumas zonas da cidade contudo, ainda são poucas as diferenças que se 
notam acerca do tema deste trabalho.  
Para finalizar, acredita-se que todas as estratégias aqui propostas, se forem respeitadas, 
farão da cidade uma referência de sucesso como os casos de estudo mencionados neste 
trabalho. Estas soluções respondem aos problemas da Rua Direita passo a passo, em 
continuidade e com hierarquização, de modo que são resolvidos problemas de pouco a 
pouco até se chegar a um nível passivo de se realizarem intervenções numa maior 
escala. 
Nesta dissertação foi-se tão longe quanto se podia, apesar de saber sempre que se podia 
ter feito mais porém, não se trata de um trabalho acabado já que é um tema que se 
pretende continuar a acompanhar até que as pessoas voltem a achar um privilégio viver 
no centro histórico e que isso se mantenha. 
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Alçados da Rua Direita - Este. (Fonte: Autor, 2018)
Rua Luís de Camões
Rua 5 de Outubro
Rua do Comércio
Largo da Travessa da Rua do Comércio Largo 28 de Janeiro Largo Dr. Frederico Laranjo
Largo José António Lourinho Largo 28 de JaneiroLargo de São Lourenço
Largo Luís de Camões
Alçados da Rua Direita - Oeste. (Fonte: Autor, 2018)
Rua 5 de Outubro
Rua do Comércio
Rua Luís de Camões
Largo José DuroTravessa 1º de Maio Largo António José Lourinho
Travessa 1º de MaioLargo da MisericórdiaLargo da Travessa da Rua do Comércio Largo Luís de Camões
